
ASSIGN ATURAS 
PUBLICAÇÕES: 

flCIOB, linha 
IO blVRB, linha 
UMKIRA PAGINA, Unha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d a 

Terça-feira, 2 de outubro de 1894 
• r» . Moraes B a r r o a, T h o m a a Caval-
can t i , Coalho Cintra, Cuper t ino Si-
que i ra , M a n o e l Caetano, Álvaro da 
Carva lho e Agos t inho ViflaJ. 

Foi dlStrlbulIR) em avulko~o p ro j e -
cto da Gamara emendado pelo Se-
n a d o e q u e t e v e o ve to d e m a r e -
c h a l F lor iano . 

— O ar. B a m l r o Barcel los inveot l -
v o u , em s e s s ã o secreta, n o Senado, 
o «Jornal», p o r t e r publ icado r e so lu -
ç õ e s t o m a d a s sabbado, e p ropondo 
q u e fossa p r o h i b i d a a e n t r a d a ao 
respeot lvo r e p ó r t e r . A p ropos t a ca -
h l u p o r g r a n d e maior ia . 

A mateMa d a sessKo, n o m e a s s e * 
p a r a o S u p r e m o Tr ibunal , foi adiada. 

- C a m b i o : 
Banoar lo , 12 1/18; 
Particular, 12 S/18. 

(Dt nrrtspondtnU) 

HISTÓRIA AVISOS 

MDKtrTnluo— A m 16 Notmbro a . II 

Oalxa 4e Uoirsée, 9. SeSerevo t e lo t rCsMWs 
T.le»»OC. m. i l l 

( Continuação) 8*o agos to* itpsu folha OF sri: 
GM SANTOS-k . « C . 
Bit TAUitATâ—Al -í Oi4ra. 
BK PIRACICABA—. • "l iai ' .«ls 

faculdade «s Mettotaa de Par . 
Membro 4 a A o a 4 e a i s Beal d s s Seloaolae d* U o b l e 

OSoisl *s Aeetnüa de Frsa«a 
K m H m c t , B a t da L1ber4a4e. 14a. 
CmtnMorto-Bsa 1S do Korsnbrc. 31, Jt 

aai^iiA 
Mtphtmt—601. 

A g e n c i a C o m m e r c i n l 
O commendador Fi l ia Contlnho * Botno. In-

M m W S - u de receber alogools ds c a n a . inu. 
dlADte 6 p. c. ds «omraisslo. 

RÜA D l 8. S E l r t f l , 29, sobrado 

F A BRIGA DE CARROS 
DK 

R o d o v a l h o J ú n i o r é k . G . 
FsbrtoM-oe toda e t p e d e do « a m e . -.«« ' 
T r a v o u * 1> U , i . ! . 

C A S A H O L L E N t t E R 
p lano» , l iv ros , m u s i c a s e an t igü idades 

22, BSA BBKJAM1N C0N6TANT, 18' 

D r . M A T H I A S V A L L A D Â O 
M E D I C O 

Btptcialidad*: moléstias nervosas, do corat '0 1 

sr dos polmSes. 
BK8WKNCIA, roa Barlo de Itapatinloga, 71. | 

CONSUr.TOBIO, roa Direita, 10-A, 
Te lephone 652 

A u r é l i o V a i " ' 
L B l L O E l f i C * — T o m B U E agoo( 'a á rua fln 
B o s Vlsts, H - H, Residência, rua d( i . J o I 
1SU. _ _ _ _ _ 

< 8 COKKRCIO Ot S. PAULO» 

Vendem-te colUcçlá do l* amo det 
.to folha, encadernada» em ® uolunitt 
• f » 45t cada uma. 

E m p r c / a d e C a r r o s 
DS 

R O D O V A L H O J Ú N I O R & 0 . 
Alogom-ae carros do loxo. 
Travessa .da Sé, n. 8 - Telopboae. M5. 

ò LEILOEIRO 
MOEBIBA CAMPOS i sempre encontrado e i s 

MSs oscrljtorlo na rua Marechal Deodoro, 8 k. 

B l U I r H . H o r a t o 
^ a n i o p n r a ü v o i n d l i r e n a . 

C u r a t o d a a a y p b l l i s . 

U a r » Onra • MorpV | 

f - S A N T O S , 1 
Deu-se, n a s p r o x i m i d a d e s da e s t a -

<)5o da 8. P a u l o Ral lway, ho r r íve l 
encontro en t r e o e x p r e s s o , q u e par te 
dessa capital à s 3,40, e u m t r e m de 
cargas que sa a c h a v a p a r a d o n a v i a ' 
feri o». F ica ram fer idos a l g u n s artis-
tr.s d» Companh ia Morteira de V a s -
concelos, o s r . Juvena l Paoheco a 
outros p a s s a g e i r o s . N&o se poda 
imaginar o p â n i c o que se apode rou 
da i pessoas q u e o r e fe r ido t r e m 
co t iduz la , a s q u a e s foram fo rçadas a 
vir a pé d o l oca l do s in i s t ro até es-
ta ci lado. 

Est.» ve r i f i cado qüe o l a m e n t a v e l 
de sa s t r e teve o r i g e m na inépcia dtf 
giford >-s ignal ,qua abriu e r r a d a m e n -
te a c have, n a occasi&o da paasagem 
do e x p r e s s o . 

Co c a r e c e u a auc to r idadepo l i c i a l , 
que t mou p rov idenc i a s l m m e d i a -
tas . 

O sr. Begble, o h e f e da Estaç&o, e £ 
pediu d e g r a m m a s para o Cubatào • 
liai/ da Serra, o r d e n a n d o a cap tu ra 
Io guarda, q u e h a v i a desapparec ldo 

logo <tpo? o d e s a s t r e . 
Ap . irer do occor r ido , c o r r e r ã o ama-

íiliâ os t rens d o horá r io . 
- O a f « : 

Veados, 15,000 saccas, ao preço 
do i 1*500. 

Zr t r a n u , 27.579 sacoas. 
- A Me; > r e n d e u hoje 75:881*868. 

(00 corrtipondinti) 

E. F. Central 
Rei i ( fundo descontentamento no 

'omn rcio des ta capital, pela mínima 
{ iii ancií» :om que o pussoai supe-

a 1' !•'. Central do Brasil reco-
reel i ações sobro voiumos ex-

.1 dos Ü'<,UO nunca chegam ao sen 
, d e i0. 

; serevemos mnl proposltolmento 
<o pessoal superior da Entrada», por-
que sabemos quo dessa desconsidora-
(•4o pelo commerclü nenhuma partícu-
la de responsabilidade pôde caber ao» 
empregados da estação do Norto, so-
lícitos em at tendcrem às mo ores 
q y e ú n a dos 1 asados pelo desapa rec i -
mento do volumes dé mercadorias, 
fretfüentemeoto desencanjiqijados na 
balburdia da Estação Marítima, no 
l i o , o na terrestre , da Cachoeira. 

0 5«J doa armazuiis, sr, f r e i t a s , é 
incançave.' noa esforços que emprega 
para satisfazer 0 publico ò faz seguir 
promptamente as reeiafflacOcs. Sobre 
estas u l o ha, entrotanto, respj« ta al-
guma, favotavel ou desfavorável, eni 
hjioeha próxima o u remota. A Adinl-
n í s t r a v ^ Superior da Es t rad í não dá 
Hatiifacçõe» ao commercio. 

Ora, couia CS f retos sSo pagos o 
quasi sempre por m»is elevada tari-
fa do que nas vias-fcrrnt» particula-
res, o descontentamento atUnge pro-
porções que se f a r i am sentir violenta-
mente, so o commercio n4o estivesse 
j á resignado a es tas o outras espolia-
ções—que outro Doiue n&o pódo ter a 
íaita do indomnisaçAo 4» volumes de-
seucauiinhados. 

Nio pedimos providencias, porque 
bom sabemos que nada adeantaromos 
com isso. <-

Lavramos apenas um protesto con-
tra » Administração da jj, F. Centrai. 

ttRVIÇO FSPCCIW. M ' ^ ' « B C 

CARTAS DE LISBOA 

H c i n e t U T O l I l O H O ü 1 IU-
m e r o » 0 W q u o J á V e l u 
p u l > l i c n « l « « H I 8 T O H W 
«»,•%. » t l i V O i ; i » « » o « n o 
v o u H H ^ i i i n a n l e s « l o u m 
x n a o , v i n d o o p o d i d o d A 
: i M * l | ( n H t u r a n c o m p a n f i ^ ; 
<t>> <1>> « - « x p o e t l v u i m p o r , 
l a n c i a . 

SANTOS 
Iüntron ante hontem, naquelle por to , 

sem ser esperado, o transporte Ja nos-
sa mar inha do guarra. Jupitrr. 

Depois de recebei' carvão, eahla a 
barra com destino desconhecido. 

—Fundeou, pela primeira v e s no 
ancoradonro, o vapor italiano 8a-
rita. 

— Chegaram, no vBpor dequella na-
cionalidade Altivitá, 1.800 Immlgran-
tes, que t e dt t t lnam au Interior do 
no6FO Estado. 

— Emquanto n&o se fechar o cele-
bre Hotel Maàrid, n&o terminam o s 
distúrbios, quo c&o alll qnaai qne diá-
rios. 

Tal foi, porém, a desordem alll ha -
vida, depois da mela noite de anto-
hontem, que a auctoridade ordonon 
o seu fechamento. , . 

Que se ja para sempre, A o q n e 
exige o pundonor da família sant ia ta , 
jà eançada das tristes scenaa que ae 
reproduzem, por vários logsrea da-
quolla cidade, oom um incremento l as -
timável. 

—Fal leceuD. Igoe i Augusta Abran-
ches Mala. 

—Na ultima representação da >•-
viria local Eu era assim, recebeu o 
seu anetor , i r . Aprigio Macedo, u m a 
linda caneta de ouro, das mtos do d r . 
Uartlm Francisco. 

0 publico applandiu delirantemente 
os dona eavslhelroí, premiando com 
os vens applausos as virtudes c ív icas 
qne a a m b o s exoraam. 

C A M P I N A S 

Devem slcgrar-se os r tmp l r e l ro s 
com a resolução que ogoveino tomoa , 
relat ivamente i fundação do O y m n a -
slo local. 

0 engenheiro Samuel dss Naves , 
acompanhado pelo Intendente u enge-
nheiro da Municipalidade, visitou o uul-
leglo Cultt á Beieneia, com o Sm da 
verifloar a s alie se p r t s l a ps r s u m 
estabelecimento dsqnells a s t s r t s a , m 

Parabéns soa csmpimlros. 
PIXAOtCASA 

Aquslls Iropoitanro cidade está ta>> 
| U | a por i r a a d t a m a r o 4 s I M H v M a e a , 



«mbos M sexos, que preforom a 
"olosldade fomentadora te todos o 
• i d o s (O trabalho qno dignifica. 

—Um agrioultor, residente no bair-
ro te Corumbataby, enviou ao DOMO 
ooiloga do Jornal do Povo um ta-
manduá-bandeira, por tal modo doniM-
tlcado, que assobl», com corta oorrec-
Çío, vários trechos de musica po-
pular. 

Não sabemos o que mais admirar: se 
• paciência do indivíduo queuonBCguiu 
laser um musloo do um tamanduá, se 
do tamanduA q u e . . . o aturou. 

AHAUAB 

Falleceu D. Maria B . da Silva So-
Ari. 

MOOY-MIRIM 
O nosso coliega da Oateta trans-

orive, na integra, o artigo dista To-
l h i sobro o cambio. 

K0GY DAS CBUZE8 

O destacamento da força publloa, 
alli de guarnlv& i, regroasou a iBta 
capital, por tor praticido actoa da 
mais deshragada indisciplina, do^gos-
tando por completo a p>pulaçl\j da 
quella cidade. 

Felizmente, a força que o substi-
tuiu oompõi-so do praça» escolhidas 
entre BB mais morignradas. 

—Falleoou D. Mirla Rosa du Mi-
randa. 

CABA-BBANCA 

O Oeste de S. Paulo fez uma desco-
berta que lhe dà direito a um dòoe 
pela perspicacla. 

Dia ello, todo lampeiro, que a His-
toria da Revolta que estamos publi 
oando 6 «escrlpta pelo conhecido o 
admirado estyllata Coelho N stto». 

Pois fique eabondo o collega: o 
nosso amigo Coelho Notto deixou do 
eoliaborar nesta folha desde o dia 
primeiro de agosto. 

«Historia da Revolta». 
O correspondente desta capital para 

Le Brisil R^publicain teve a gontlleza 
do escrever e j tas linhas : 

«L'attontion du piinllc s» porto ver» 
notre collògue Io Commercio de. 3 Pau 
lo, pubiiant uno histoire de Ia róvol 
to, dont ia véracltó étonnera bbn de 
gons, d 'autant plm qu'olin no so base 
snr aucune donnóc ofliolelle: motlf 
puissant pour 6tre strietemont vòridi-
que. Vou a comprenez que l'on dévore 
la feuille du eiliòçuo, metlant tout en 
<cuvre pour ofTir an pnbllc un jonr 
nal des plus intóressanfs.» 

Frofundamonto penhoradoB. 

Foi nomeado auJitor Jc guerra, des-
te districto milita-, o dr. José Maria 
Lisbôa Júnior , nosso oiliega do Po 
pular. 

Foz hontom estrelei \ desfilando ga-
lhardamente pela rua 15 de Novem-
bro, o 14.° regimento de «avaliaria, 
levando & frente, pela primeira vez, a 
nova banda de moaica, qun foi orga-
nlsada ha quinz? dias apenas. 

Começou hontom, n ; capella da Sar. 
t a Cruz do Lavapés, adevoçfto do m i s 
do Rosário. 

Appareceu hontam m >rto, no xadrez 
do posto policiai do Marco da Meia 
Légua, um indivíduo que alll fôra re 
eolnido na ve=pera, em completo es 
tado de embriaguez. O cada ver vai 
ser hoje autopslado. 

Na calçada do Pijuoa, foi jogada 
ao ch&o, pela própria ama, uma crian-
ça de nome Biaa, que a s cahir apor-
tou a lingua entre os dentes, dece-
pando-lhe a ponta. 

Kata acena pass IU &e anti-hontem 
às 6 horas da tarde. 

A infeliz criança foi conduzida í 
RepartiçAo de Polieia e abi medicada 
pelo dr . Xavier do Barros, quo eape-
r a cural-a em 20 dias do t ra tamento. 

Anselmo Gonçalves, empregado na 
Ingloza, leve ant=-hontem uma quostao 
com um sou cunhado por cansa do um 
bot&o de ouro, que ambos ailogavam 
ser propriedade sua. 

Nisto Intervem a sogra, a favor do 
filho, o armada da uma acha do lenha 
rachou a eabeça do Gonçalves, e, co-
mo es t í oihlsae, lança so a elle o e s 
gadanha lho o peito. 

J i regrojsou do C a x m b ú , o Tiú fô-
r a fazer UÍO das agua*, o nosio illus-
trado e r e v m . amigo padre J . a o Ma 
m e l , digno vigário do Amparo. 

Os gatunos viaituram, na noite de 
ante hontom, o prédio n. 1 da rua D. 
Maria The reza . 

Limpeza geral 1 

Eff j i tos do vinho. 
Quatro hespanhies quo passavam, 

na tarde de doming), pela rua Oba-
vantee, desataram á paulada oni 
Fortunato do Couto, a quem e intnn 
dlrain na eabeça, ferindo ainda no ros-
to, com uma faca, um secrita, que 
acudiu. 

JJOB quat ro valentões eO um fui pre-
so, o de nome P.;dro Velho. 

Qlassppo Picsorolo, coufoitoiro em 
Carlos do Pinhal, foi preso, do-

mingo, no Braz, por ter coutas velha» 
co'n a policia. 

1'arcce qun este s u j e l t n h o ó g i a i d e 
roelro, doa do bico amarello. 

Ante taontem A noite, na rna do San 
to Amaro, em frente ao n. 10), Fran-
cisco Car ionaqno o Ktphanl Rosa, 
snbditos italianos, tiveram entre st 
uma briga multo séria, por motivo de 
ciúmes. 

A beldade qne assim transtornou a 
cabeçt a - s doua homens chatna-so 
Rosa Immoculada, o deoeito tyranna, 

i:s se o n i o fosse, nSo daria logar 
Htmllhantea contendas. 
Co-no o Raphael tivesaa uma espin-

garda per to de si, agarrou neila e deu 
com a ea ionha na cabeça de Carlo-
magas, abrindo-lhe uma brecha. 

Foi chamado o dr . Castilho, que 
n4o achou grave o íarlmento. 

Se as i'psag tôm sempre í íp lnhos . . 

liolar-M eom a magistral axeoaçto te 
pro t r a m o u . 

Um bravo aoa dlatinotos profoesores 
do aeztet to da PaulicSa. 

• 
• • 

O aarau commemoratlvo do 1.* an-
nlversarlo do Üatino RipoAol esteve, 
como era de oaperar, brilhantíssimo. 

U qne ba do mais lllualro na ope-
rosa o sympathlca coionla hespanho 
la do 8 . Paulo IA oateve na elegantt 
rennifto. 

K' no proximo mez do novembro 
quo a Opera Roal do Burilai darA a 
primoira representação do Kntrii/f, 
do Mascagni. Out ra Ratcli/f, do Var 
inoz, mestre do capella da oathodral 

do 1'ost, será representada na mosnía 
opocha no thoatro allemao do Praga 

• 
• . 

Km Moscou, vai «cr construído um 
novo Conaorvatorlo do musica, qun 
devorA estar acabado dentro do deus 
annos e oüBtarA efiroa do 20 0 oon 
tos, sendo dous torços furnooldos pelo 
thesouro imperial. 

• 
• * 

Os dlrectores do Vauieville e do 
Qymnase, do Paris , dirigiram aos sous 
aBsignantos n iiata dits obras novas e 
reprises inscriptas no prugramma da 
quellea dous theatros . 

No Vauieville: 
Madune Sans-Oêne, peça do Bardou 

e Mor au ; Síonsieur le Directeur, vo 
media nova em d actos, do A. Bii-son 
e Kab ice Carró ; Maison de Pnup >, 
peça, em B actos, do Ibs.m ; Manon, 
itomedia nova ein 5 actus, de Purto-
Itiche ; Brignol et sa filie, comedia no 
va em 8 aetos, do C ipus ; Les Vi-
veurs, comedia nova em 4 aotos, de 
Lavodan ; DccórS(reprise) de Mellhac ; 
Les Passionn 's, comedia nova, em B 
aotos, do Ouinon ; Lyiistrata, peça do 
Oonnay (reprise); La Figurante, co 
media nova, de F . de Cnrel. 

No Qymnase : 
Nos bons viVageois, comedia ora 6 

actos, do Sardou (reprise); Pension de 
famille, comedia nova em 4 acto' , de 
Donnay ; La question A'a*gent, como' 
dia em 5 actos, de Oumas tilho (repri 
te); Le fils de famille, comedia em 3 
actos, do Bayard ; Les Demi- Vierye», 
comedia nova em 4 actos, do Mareei 
P révos t ; uma comedia nova om 
actos, de A. D a u d e t ; Les fauz tn 
nages, de Pailleron ; L'Autre, oomodia 
om 4 aetos, do Q . Saud ; uma come 
dia nova om 5 actos, du Júlio Lnraal' 
tro ; Sapho, de Oaude t ; Unconieilju 
diciaire, comodia do Bisson e Moinaux. 

* 
« * 

Os membros da família imperial da 
Rússia gostam As vezos de assistir in 
cognitos aos ensaios tbeatraes. Em 
1885, emquanto a companhia do em 
prezario Qunsbourg estava ensaiando, 
no Tbeatro Imporia! do Peterhof, acon-
teceu qne dnas gran-duquezas quiza-
ram assistir ao ensaio. Acompanha 
das por nm gr&i-duque, luaadaram 
abrir um camarote onde, aproveitai) 
do se da escuridão completa da sala 
isA o palco ostava iliuminado por algu 
mas lampadas), puderam n&o ser vis 
tas por ninguém. 

No segundo acto, durante um du t-
to de amor, n&o se mostrando a pri-
meira cantora bastante meiga para com 
o tenor, o s r . Qunsbourg, que mar 
cava a peça, mostrou-se muito des 
contente e apostrophou a cantora : 

—Nfto, mil vezes n&o, n&o é isto 
Ora vamos, a senhora nunca esteve 
ent&o apaixonada f 

E a cantora responde lhe de máu 
humor : 

—E' de Buppôr qne n&o. 
—Pois bem ! txe lama o omprezarlu, 

vou explicar-lhe o quo ó o a uor , 
Neste momento, uma viz Wnda de 

um camarote da gala Oot-ura (era a do 
!<r&o-duque) txelamou : 

—Espere primeiro que nós tenhamos 
ido embora I 

S 

po 
a 

8P0RT 
J O C K E Y - O l i U B 

Grande Prêmio Spo;tsman-Cíub 

PALCOS 
E SALÕES 

POLYTHEAMA 
Nio contente pom a exoellonte caea 

de sabbado e de domingo, a empreza 
p repara - se para nova enchente, hoje, 
havendo organiiado, nes je I n i j t o , um 
l>rogranma Irresistível. 

L-iam o annunclo o digam noa ao 
n&o vaie a pena ir boje A-JUJIIJ t h - a 
t ruc l roo . 

• • 

Bnd 'moninhados, os Feniann. 
O que elios tlaerauí, no bailo de 

aabbtao, só púl« ser eompreliendido 
por queul aacritieon no altar de Mu -
tuo. 

Se o t bailo» so repetissem tolos os 
MbtMdo*. • • 

* • 

E<t>vo e h i l o n i a ' i ) c in ie r to da 
f a u t i r f u , o» m a t i n ê de doming i 

O »r. prealdunle d > Hatid >, qne, 
a o m ' àu gene ml, prjlV-fo a - ha-ino 
niM »'JA»«' d o e n a u t aos attra«ti<0i 
4u ais TKWto te yort, li ovtevo » d v 

Z u t v e n e e d o p 
N&o podia sor mais brilhantn nem 

mais ulieia de enthusiajino a grande 
festa roalisiáa domingo no prado da 
Moóca. 

Attrahida pelas omoçOos que dovia 
dosper ta r a d i spu ta do OHANUF, PRÊMIO 
sponrsuAN-CLun, gentlimento offero -idu 
por es|>a sympathica sociedade, grande 
massa de espectadora? onebeu quas< 
completamente a s vastas arebibanea-
das do nosso prado. As mais dibtinctas 
famílias da capital IA estavam anclo-
sas pela grande prova, cuja desclpç&o 
damos abaixo, e todos os nossos sports 
men, deala os q j í l s modestos até os 
principaes, oowtorreram p»ra o bri 
lhantismo de»»» festa sportlva, quo, 
sob todos os por1*» de vista, pôde 
ser considerada uma das melhores rea-
lçadas em S. Pau lo . 

Ninguém falton, p, aléiu da concor-
rência dos velhou o novos furfistas, o 
Club Olympico Paulista, aqui recém 
creado, foz-so repro ontar por nm 
bello grnpo de guapos rapazes, que, 
dopois do 3 ° pareô, fez brilhante en-
trada e foi cumprimentar a Directoria 
do Jockey Club. 

Vestidos a caracter o guiando as 
suas bicicleltas, oa representantes ddí89 
club chamaram a attenç&o do todos 
quantos so achavam nu pr&lg pelo 
garbo e elegancia com qun so apre-
sentaram. Recebidos pola Directoria 
do Jockey-Club, foram convidados a to 
mar nma taça de nhampagne e nossa 
occaslio trocaram se, divorsug brincos, 
noa quaes predominou sempre o esti-
mulo aos clubs sportlvos sérios e honos-
tos, que n | o ejfplora n o publico para 
dlitribuir dividendos. 

Antea do Grande Prêmio, o» sym-
pathicoa representanteg do (Jlub Olym-
pico deram em passeio uina volta úoni-
pleta da rala e, depois daqueila grande 
prova, retiraram se, deixando saudosos 
todos os qpe tiveram o prazor de 
vfll o«. A' bUntòt, dis«o|flos-||io.i nós, 
quo Babamos qne elleg vo | t a r |o do-
m i n g o . . . mas passomos a descrever 
os diversos pareôs do dia: 

O l," foi ganho faollmento por Bru 
ce (Riymondu), qqo, favorecido na ta 
hla», çorreu de ponta 4 pon(a, som se 
Incommodar uow a persegslyia du 4 n 
nita, que nada ft-a. No extremo i» 
recta fronteira, es ta , exg< t t s i a , codeii 
o logar a Leviathan, quo oona°golu ap-
práximar se apenas do valente Irm&o 
de Bruxa e r i r occopir o 2.» logar 
na chegada. 

Tempo dos 1.609 metros, 106", 
Poule, 14)400. 

fiN&o wrreu Tan-Tan. 
O 3.* parta fui bcillsdmo pela bua 

chegada emoelouante, Q. EitelUi (K.y-
mundo) rompeu na ponta o negs» posi-
ção ao consorvou a té o vom-eior. Na 
n o t a llnal, poiém, travou au eir.ro 
ella, Oorytüta o Ouaraeiaba (tres aui-
maes do .Paraná) luota terrível, da 
qaal, como era de oaperar, aabiu ven-
cedora D Estella (ouro sangu •), ba 
(endo Ouaraeiaba por m io corpo e 
esta • Çbytiba, t i tnbem por uie.o 
ooruo 

Tempo doi 1.720 mo!r«», I J f .-
Poulet: 174001, 111600 • 1IKQO. 
NAo cor 1 eram Urgredo o Oomptirnu, 
U 4,' p a n o, C JIUU EI a sabido, foi 

«v i turu»*-

Na I.* correram Oleveland, Impro 
ver, QaribaUU, Becrit » Jeftrson, «• 
Judio Dada a sabida em bptlmas con-
dições, Hecret (Pranolsso Luís) tomou 
s ponta, DS qnal so eonservon até o 
meio da enrva de obegada Nessa oo 
CSBI&O, Oleveland, fustigado, consegnla 
passai o, oocupando a. vanguarda até 
a entrada da recta final Bntio, Se-
ore.t de novo recoperou a ponta, que 
austonton até o final da oorrida, fa 
sendo os 1.500 metros em UO" 1|2. 
Oleveland foi 2.«, Oaribaldi 3 Impro 
wr4'n Je/ferson ultimo. 

Poules211800, 16)100 e 01)200. 
Nfto nos parecendo natural a pes 

slma corrida de Improver o tendo on 
vido muita gonto da nossa opinlio, 
chamamos para ella a attonç&o Ma 
honrada Diroctoria do Jockry-Club, 

Na 2 * turma do 3.» paroo, Rose 
d'Or (Japecanga) venceu facilmente de 
ponta a ponta, percorrendo os 1.500 
metros no ospiendldo tempo de 05 1|2". 
Oleulivat om 1 Counter Jitmper era 
3.° . Wellington archl distanciado. 

Pautei: 1»S500 10)>00e 10)t00. 
No Orande Prêmio Sportsman Club, 

a sabida dada p e l o - r . I)oraingoB Rnls. 
representante desso oiub, nfto podia 
ser mais feliz. O i . quatro anlmaes 
partiram juntos, tomando Bruxa logo 
dopois A ponta, para codel-a a Aventu-
rem-, Zut (Jorgoj ent&o forçon o g a -
lope o, vergastado, conseguiu na rocta 
das arcblbaucadas, tomar a vanguarda, 
que brilhantomento, e apesar da te-
naz persegniçfto do animal platino, 
conseguiu sustentar até o vencedor, 
om tempo incomparavel. Oladstone, 
magistralmente dirigido por Francisco 
Luis, obteve esplendido 2 . ° logar. 
Bruxa foi 3.» o Avenlurero, o glorio-
so Aventurero, por mau preparo, por 
decadenola ou mA direrç&o, na baga-
gem I 

Poules : 4HS200, 18)009 e 38)200 
Ouvimos dizer, nfto sabemos com 

que fundapiento, qne o velho heroo se 
ret irara sentido depois da oorrida. 

Zut, por Zut e Belle Image, pro 
prledado da Condeiaria Conoordia, fez 
em lueta titanica os 2.300 metros em 
148", o que é realmente assombroso, 
tendo se om vista as condições da cor-
rida. 

• • * 
O match en t r e Casulo e Hercules 

foi, como prevíamos, ganho pelo pri-
meiro, apezar de mal preparado. 

Hercules, que sabiu bem e podia 
sustentar a ponta, pelo menos a té 
celta distancia, preforlu correr a t raz 
e guardar so para fazor entrada, como 
realmente fez, mas ainda assim per-
dendo por poícoço. Casulo (Raymon-
do) percorreu OB 1.720 metros no 
mau tempo de 114" (o mesmo que D. 
Estella\ 

Poule, 13)700. 
* • » 

Finalmente, dada a sahida do ul t i -
mo pareô om inAs condiçõos, tomou a 
ponta Oraeil, seguido de Tan Tan, 
Aventureira, VoturanUm a Comparsa. 

Este, habilmente dirigido pelo velho 
e provecto Hinds, foi ponco a pouco 
ganhando terreno, para chegar flime, 
tendo percorrido os 1 ."200 metros em 
77" . 

Oraeil 2.». Tan Tan 3.», Voturan-
tim 4 .» e Aventureira 8 . ° . 

Poules: 15). "208800 e 25$300. 
N&o correram Segredo e Corytiba. 
Terminada esta breve notioia. resta-

nos accrescentxr qne, devido A gentile-
za do dedicado sportsmm d r . Rodolpho 
do Faria, foram distribuídos As senho 
ras lindos presentes e delicados chro-
mos com o programma do Orande 
Prêmio Sportsman C.ub. 

• • • 
Damos adeanto o programma para a 

próxima corrida. 

S . 3 ' b a t t l i o d o 1 'ara lBo. 
A calonia italiana, daqueila ei lado 

do sul do Minas celebrou ultimamente, 
com grande pompa o enthnsiasmo, a 
instaliaç&o da «So-ledado Beneficente 
Italiana Oiuseppe Oaribaldi». 

Além da bençam da bandeira, na 
e g r e j a m a t r i z , h o u v e 8"SS&o s o l o m n o 
no edi f l ' io d a S - c l e i a d e . p r o f e r i n d o s o 
d i v e r s o s d i s c u r s o s om i t a l i a n o o p e r 
tUgUT 

Uma banda do musica tocou o hym 
no da Italia, applaulido freneticamente, 
e o do patrono da Sicicdado. 

Assistiu A f<sta o bjou da soclo 
dado do S. Sebasttto. 

SECRETARIAS 

eolloear ralo no ponto mais apropria-
do do pateo o a atljolar e olmontar o 
espaço oomprehendldo ontro a latr ina 
e o ralo, oom deollve sufflolente para 
esooamonto das aguas servidas. 

LEILÕES 
Bffoctuam-so boja os seguintes : 
De uma grande Borraria oom oxoel-

lento locomovei, madeiras de lei, bons 
anlmao8, ete., no Braz, r u a Prudonte 
do Moraes, esquina da rua Cruz Mran-
oa, As 4 horas, pelo sr. M. de Albu-
querque ; 

Du grando variedade do jóias, re-
lógios, moveis o grando numero de 
artigos do valor, na r u a do S. Jofto, 
n. 28 A, As mosraas horas, polo sr. 
Chaves Leal ; 

Do sée-cos o molhados, machina para 
arrolhar, suecos com rolhas, moveis 
o outros objoctos, na rua da Caixa 
d'Agua, n. 1 A, ao molo-dia, pelo Br. 
M. Campos ; 

Do carroças o anlmaes, arrolos o di-
versos animaes do solla, cm fronto 
ao Morcado Vollio, As 10 horas, polo 
sr. O. Ciurlo; 

Do quintos com vinho superior, 
quantidado do fazendas finas, coberto-
res, chapúos o outros artigos, na rua 
da Bôa Vista, n. 3 A, As 11 1[2, polo 
sr. A. Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaç&o dosta 

capitai foram abatidos no mez de se-
tembro findo: 

3 .017 rezes ; 
1.003 porcos; 

873 carnei ros ; 
44 vitellos. 

A renda no mesmo período foi de 
16:701*600. 

—Foram abatidos anto-hontem: 
«8 r eze s ; 
20 porcos; 
4 carneiros. 

— Hontem: 
103 reses ; 
47 porcos; 

0 oarnolros; 
2 vitellos. 

A l t e n ç f t o 
O rhenmsti imo i s a ra re i «m pouoo 

tempo com o Antl-rheumatico Paulls 
tono, unloo espestUou que n t o i psna-
eia, assim oomo o Licor Antipsorico, 
verdadeiro deporaUvo que nto é in-
culoado sento' para curar a syphlll» 
de qualquer espeete. 

A Influouzs, defluxos, constfpaçSes, 
tosses e dOrss de dente i&o euravels 
só oom as Pílulas Budoriflcai de Luís 
Carlos e as hemorrboidas oestam em 
ponco tempo só oom os Pót Anli-he• 
morrhoidarios. 

Os milhares de vidros vendidos an 
nualmente sAo o verdadeiro attestado 
em favor da eflloaola dos preparados 
pharmaoentioos de Luiz Carlos. 

Vendem so na Drogaria Paulista de 
Alves Lima & C. , rua do Rosário, 7, 
na casa Lebro, Irm&o & Mello, e, em 
Campinas, na de Anderson, Sotto Ma-
ior A C. (2, 8, b, 7, 13 e 14) 

Coipn-S! qualquer porção 
A O C A I t I O C A 

r i > d< 8 . Jofto, s e • 4 1 

S e c ç i o l i v r e 
— • 

C a m a r a M u n i c i p a l i 
AOS MEHBBF S DA OPPOSIÇXO 

Ha dias desabou uma casa na rua 
Direita. Protonderam concortal-a. Um 
fiscal, com justiça, intimou para quo 
taes obras n&o continuassem. 

Agora, porém, as obras continuam. 
A casa ameaça ruinas o dovo sor 

na reconetrucç&o recuada um grando 
pedaço, conforme a Camara j& tem 
obrigado a outros propriotarios. 

Porque agora osta odiosa oxcopçao ? 
Os dignos membros da opposiçao 

quo vojam ondo estA o dento do coe-
lho. 

Bom defronte da casa alludida, mo-
ra um. Esperamos quo, como até aqui, 
saiba cumprir com seu dover. 

3—1 Um municipe. 

daa 
A G R I C U L T U R A 

Auctorlsou A Superintendenal 
Obras Publicas: 

A verba de 68:541$695, para sor 
applicada na ccnMtrucç&o do uma ca-
dela de typo de 1 . ' claste na cidade 
do Tietó ( 

A quantia de 3gâT8l489 na conutroe 
ç&o de duas pontes na estrada de Bo 
tucatú ao Avaré, sendo nma sobre o 
ribeirão Jo io Alves e outra cobre o 
da Divisa. 

vgql lc l tou da Secretaria da Fazen-
da o pagamento do 1Q0| a José fle 
nedioto Gomes de Aranju. 

—Rocommondoo i Superlaterideucla 
das ObroB Publicas que mande oxa 
minar por um ongonbeiro o amigo 
collegio Culto á Sciencia, em Campi-
nas, alim do Bg saber nuaes as obras 
de que precisa a edirf Io para ses 
adaptado a Oymnasio. 

— Despachou o ufflcio da Camara 
Municipal de Morena, pedindo auetori 
saç&o para se utilisav da madeira do 
aterro, ponto do Pocinho, e pontllbõos, 
qne flcar&o inutilisados depois de con-
cluída a construcç&o da ponto metal-
liua sobre o rio Parahyba, na estrada 
daqueila cidade ao Sstado de Minas. 
—A' Soperintendencla das Obras Pu-
blicas, para que se sirva informar. 

J U S T I Ç A 
Exonerou, a pedido: 
O delegado de policia do S. Jpsé 

do Rio Pardo, n a j e r José Gomes da 
> fonseca ; 
' 'O subdelegadp de Natividade, Al-

fredo Peixoto da Silva. 
—Nomeou • 
Para b . José do li o Pardo, ppigo 

delegado, o Br. Antonlo Martins do 
Oliveira Júnior ; 

Pa ra Natividade, como cubdel> gado. 
o s r , Antqqlq Fgrngndo.1 da Silva. 

—Conceliu dona mi «cs de lloen;» 
ao 2 . ° tabellIAo de not<< da ooruurot 
do Lorena, Izaltino de Castro, aflui do 
tratar da í b ú l e de pessoa d o s u a f a m l -

I M T E / S I 9 R 
Concedeu auxílios ás seguintes Pa 

mar»s Mnnicipaes i 
10:000) i do Bananal | 
6:000) A de Sorocaba; 

I 5:000) A de Ribolifto Bonito. 
I —Anctoriaon o inspector lltterarlo 
4o i .» i)l»(r|cto a adquirir as carta» 
geogrsphiaas e ouífos objuej^s i).i quo 

' " • c c w i t a a escol* do texo fn i ln lnu 
do bairro das Cay»iras. 

—Solicitou da Scrreturla da Fasen-
d» o paga oon to, a Lebre, Mello & 0 . , 
da Impórunula 4« 201|3-0, provenien 
te de objectoa fornecidos 4 D»po|) 
modelo de Itapetlnlnga e ao grnpo t s 
colar do Amparo. 

A r r o z 
ANDERSON, SOTTO MAIOB & C . AVI 

sam sous amigos que esperam a cada 
momento algumas cargas de arroz A 
sua consignação, sempre de bôa qua-
lidade como costumam receber, e peto 

1 cei to de 61) kiloa. Pedem para n&o fa-
zerem compras avnltadas, sem consul-
tar seus preços a chegar e ver as 
amostras 

S. Paulo, 1.° de outubro de 1894. 
3—1 

Dr. VEIGA FILHO, M » . — 8 . " T h e r e z a , 2 2 

A o c o n u u o r c l o 
Os abaixo ai-slgnados declaram qne 

deixou de ser «eu empregado viajante 
o sr. Francisco José Vieira Braga, 
ficando sem effeito a procuraç&o qu< 
Ibe haviam passado em tempo, desdi 
o dia 21 do expirante mez. 

S. Panlo, 29 de setembro de 1894. 
3 - 2 PBBEIBA DA SILVA & IRMÃO 

D a n ç o d e O r e d l t o H e a l 
d o 8 . P a u l o 

Na Tbosonraria deste Banco, A rn t 
Direita, n. 15, pags-BO em todos os 
dias úteis, das 11 horas da manhã At 
2 da tarde, o cotipon das soas letraf 
hypothccsrias voncivel a 30 do correnti 
me». 

S. Paulo, 29 do setembro de 1891. 
JOSÉ (>UAUTE ROUBIQOES, 

Director gerepte 
(30, 8, 6, 7 e 9) 

A ' p r a ç a 
Declaramos qne a nossa casa Elchen-

berjf $ Pwald. de Camplnw, foi dis-
solvida, cahlndo o sooio F. Bwaid pago 
dos sens havores e continuando a mes 
ma casa sob a rasáo de Kichenbergt 
C. , sendo filial da casa de S. Paulo. 

S. Paulo, 98 de setembro de 1894. 
8 — 2 

• O C l » 
Prooiea se de nm português actlvi 

o relacionado, oom pequeno capital, 
para dosonvolver nma Industria muitt 
lucrativa Dirigir-se ao escriptorlo dos 
ta folha, a B. S . 8 - 3 

• t e c l a r a ç ã o 
A abaixo asBlgn»1a participa a esta 

praga o qo respeitável publico, que, 
tendo oontracto da sua casa, sita A rut 
Ju&o Alfredo, n . 29, com o sr . An 
dréa de Buons, o terminando boje, 80 
do setembro de 1894 faz esta decla-
raç&o para os devidos fins. 

B. Paulo, 30 de setembro de 1894. 
8 — 2 ANNA ROSA DE JESUS. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
• • • « 1 

H Y Q I E N E 
6 (Jj-. Hourlquo Thompson intimou 

o propslotario te «*, 4 <jn iadel-

C o m p a n h i a B a n h a H I o -
Q r a n d n n s e « A l v o s » 

ASSSHBLÍA UBBAL SXTBAOBDIlfAUA 
Convido os srs. sedonistas deste 

Companhia a reunirem-se em ssBem 
geral e*tr»ord|n»rls, no dia U. 

dp «utqbro projfimo fqtpro, A uma 
bota da tardo, no escriptorlo de«t 
Companhia, A rna Brigadeiro Tóblas, 
n. 65, afim de tomarem conhecimento 
de uma proposta asslgnsda por al 
gnrjs sccionlstas para nmdanca da sé 
ae desta Üompanhia para e Rio d 
Janeiro e resolverem sobre < ntras mi -
dldas de Interesse psra s Companhls, 
o qne importa n a ' r e f o r m a dos Kst» 
tutos, e por Isso peço o comparec -
mento dp tqijos os aoc|qn|stas. 

S- Paulo, 1.» de setembro de 1894. 
PB*NPttOO J0«É PlMENTEL 

39-10 Presidente 

I V o r t h e m A s s u r a n e e 
Company 

Os agentes srs . Frsnelsoo de Panht 
silva fn>i>eire ainda n4o pagarfto pp 
prejnlsos csussd ts ha um annn no 
largo de B. Francisco? 11 10—8 ' 

E m p r e g o d e c a p i t a l 
Aos 3 de ontabro Irá i prsps, i por 

ts do Fórum roa do Trem, n. 12, 
ama olegsnto oara, oom mnltos oom 
auiat, 6®m ognarBlfl», eom jardim w 
frente • vastíssimo terreno qne di ps-
ra espten tida cbacara, sita na Avenida 
da Iutond'-n,: s, n.' M. Ilaroo de Mt i< 
Lego i, to^ar sa ln e pllturesoo. avalia 
da «ela qutnila de M conto J. Nfto b • 
MD^WR OAEASMN E » F S SJGPRVGO^SE rt-

C o m p a n h i a C e n t r a l P a u -
l i s t a 

AS8EBIBLÉA OBRAI. EXTRAOBD1NABIA 

S&o convidados os s r s . accionistas 
dosta Companhia para reunirem-se em 
assombléa geral extraordinaria no dia 
14 de outubro p. f , ao melo dia, no 
prédio da Companhia, A rna Marocbal 
Deodoro, 7-A, atlm de tomarem co 
nhecimento e resolverem sobre nma 
proposta dos srs. conselheiro d r . An 
tonlo da Silva Prado, d r . Martlnho 
Prado Júnior e dr. Bllas Antonio Pa-
checo e Chaves e dr . Blias Fansto 
Pacheco Jordfto, para acqulsiç&o do 
actlvo e responsabilidade do passivo 
desta Campanhls, compromettendo so 
oa meemos srd. a pagar as acçOes ao 
par e mais 69000 por acç&o, oomo di 
vldendo do semestre corrente, a findar 
em 31 de dezembro do corrente anno, 
cujos pagamentos serfto realisados no 
dia 1. ' de janeiro de 1895. 

Pa ra ser valida esta reunlfto, é ne-
cessário numero de s r s . ac-ionistas 
que repreeento dous terços do capital. 

S. Paulo, 28 de setembro de 1891 
P.-la Director! i 

JOÃO DB ABREU E SILVA 
3—3 gerente 

A ' l l l u s t r e c l a s s e m e d i c a 
Chamamos a attenç&o para o nosso 

grando o variado sortlmonto do cirur 
gia —A' Lyra de Euterpe. 

EDUARDO, SILVA & C . 
Rui de S. Bento. 25 4 

8. Paulo (até 11) 

p u b l i c a » 
Na eldade de Tl«té. uma da» ramv 

tias mais numerosa», mais conhonlda» 
n mais estimadas é a ramilia Silveira; 
nfto havendo entre os tiotensee disse 
minados por toda parte qnem nfto co-
nheça o assignatarlo da carta Infra. 
< Tietê, 27 de novembro de 1893. -
Illm. sr . D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, oom nm tn 
conunodo horrível, qne nnm «ei nxpll 
oar, de eama ba mais do anno, c o ^ 
pletamente Inntlllsado em meus a fa s» 
res, retrabido em men recanto, d> 
meus parentes e amigos, porqne o> 
médicos classificaram meu inoommodc 
de morphéa, hoje, graças a Dous e ao 
seu Importantíssimo Bllxlr M. Morato. 
oom 12 vidros que tomei, eston bom 
e completamente restabelecido. Boj< 
felizmente, eston tratando de meuf 
afazeres e voltei ae selo de mens pa-
rentes e amigos com satíafaç&o, con 
slderando-me nfto. Isto é qne se pôde 
dizer um acontecimento milagroso d< 
sen Bllxlr M. Morato. Pôde fasor desta 
o uso que lbe convier. Subscrevo-me 
oom al ta estima e oonaldoraçfto.—Di 
v. B. amigo 

JOAQUIM COBRIU DB MORAES SILVEIRA* 
BstA reconhecida a firma pelo actnai 

2» tabellifto do Tietê, Jofto Baptlsta 
de Aaevedo Marques. 

M a n t o s 
Lô-se II 'O Paiz: 

j IMFLUENZA 
Nfto é doença, sendo tratada com as 

pílulas Bndorltlcas do phsrmaceutico 
Luiz Carlos. 

As hemorrboidas s&o ouravets gó com 
os pás anti-hemirrhoidario» do phsr-
maceutico Luiz Carlop. 

Vendem se ns drogaria do Mattos, 
Alfredo, Braga ft 0 . , rna 7 de So 
tembro, n. 46. 

Orando deposito em 8. Panlo, na casa 
Lebre, Irm&o & Mello, qne s&p Qg de-
positários de todos os nrenasados do 
pharmftoeaUoo Luiz darias, 6 - 0 

F a b r i c a d e m o v e i s 
DR 

CARLOS SCHOLZ & COMF. 
Deposito 

17, rw de S. Bento, i7 
Collecções de mobílias e mais arti 

ges, enja manufaolura é garantida aos 
srs. compradores, a quem offerecom 
vantagens no preço de vends. 

S. Paulo. (até 18) 

M o r p h é a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr . D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, es t i ba 
tempo soffrondo de morphéa, e a ro-
gos de um sou amigo mandei vir de 
Peixoto, Bstelia, de 8. Panlo, o sou 
Elixir M. Morato, para men sogro 
faser u s o ; fas dous moses qno usa do 
sen remedio, e a melhora é J i tama-
nha, que me apresso a agradeoer-lhe o 
bem qne por s m causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
téra vindo de longe visitar-nos só para 
ver por seus proprlos olhos sa melbo 
ras de meu sogro. 

Bm vista deste resultado, tenho cer-
teza de ver oompletamente sfto o nosso 
doente, o prometto-lbe offurecer o sou 
Elixér i f . iforutQ a todos qqe conhe-
ce rom morpketieo», e, quando algum 
quiser duvidar, moatro-lbe mon sogro 
para prova. 

Deus recompense a quom achou *ete 
beneficio para a humanidgd" 

Disponha do de ds v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C . DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

0 . Carlos, vende-se tia ônus 4o Pei-
xoto, Bstelia & C , Paulo, rua de 
S . Bento, n. U -

(terç., qnlnt. e sabb i 

E D I T A E » S 
P r a ç a il<* Q I ^ S ^ I < M o v e | « 
0 .dp. Jofto tliomaz do Mollo Alves, 

juiz de direito da 1.* vara com-
merclal do Sao Paulo, oto. 
FAÇO suber aos que o presente 

e«!!tol virem e o seu oonhoclmento lhes 
intefosaar qi)Q, tendo por osie Juiao 
corrido uma acc&o bypQtheoarlá entro 
partes 
§ 9 W t 
Peros, 

—aiitoor 0 doutor Diamantino «ta 
P J * # r o f rio Jqsi Qidaaw 

os, Mra afinal julgada por asa' 
tençe, e, procedendo so à avaliação do» 
bons penborados, serio levados i praça 
pelo porteiro dos audllortos Jofto For 
relra de Oliveira (iama, nq dia 

8 do n n M n l i uk — — 

™ã3Er* i 

19, pelos seguintes preços : 1 so-
brado em construççio, A r u a Dr. T a 
mandaré, froguezia do sul da Bé desta 
capital, sob n. 10, tondo n o pavimento 
térreo tres portas e no superior duas 
janellas; sobrado eese sem dlvlsio in 
terlor o ooberto a tolhas francezas. 
Mede da fronte ao fundo 46 metros 
e tem 8 metro» e oitenta eentimetron 
om a fronto; oonfinando do um lado 
Mm Antonio Pedroso, de outro com 
Francisco Bloes e pelo fundo com 
Franolsoo Antonio Podroso, e é cerca-
do a muro de tijolos pelos Isdos e 
nos fundos tom um grando barranco. 
O sobrado o mais quatro casinhas e m 
sua continuaçfto para o quintal , por dez 
contos do réis (10:000$000). — Uma es-
crivaninha, por oito mH réis. Um ca 
bido, por um mil réis. U m a mesa pe-
quona, por cinco mil réiif. 0 quadros, 
por tros mil réis. Um luvatorio, por n m 
um mil réis. 5 escadas velhas, por 
6$000. Quatro bancos velhos para car 
plntelro, doz mil róis. Uma mesa nova 
ordlnaria, por 6$000. Quatrocontas to 
lhas nacionaes, por 16 |000. Um 
lote do mnilelros, por cinco mil réis. Duas 
camas ordinarias para solteiro, por doze 
mil réis. Dous robollos armados, por 
vinto mil réis. 

Bens estes qtto o dito porteiro von 
derA a quem mais dér e maior lanço 
offerocor sobre a avallaçfto monclona 
da. S. Paulo, 1.° do outubro de 1894. 
Eu, Antonio Ludgoro de Souza Castro, 
escrivão, o oscrovi. João Thomat d* 
Mello Alves. 2 - 2 3 

C o n v o c a ç ã o d o a c r e d o -
r e s d e S o a r e s A C . 

O dr. Jo&o Thomaz de Mello Alves, 
juiz do direito da 1.' v a r a commer-
olal de Sfto Panlo, e tc . 
FAÇO sabor aos que o presente edi-

tai virem e o seu conhecimento lhes 
interessar que, tendo, na fallenola d e 
Soares & C., os credores, representan-
do mais de 8|4 da totalidade dos ore-
ditos reconhecidos verdadeiros, con-
cedido aos fallidos, em a reunlfto oon-
vocada para o dia 21 do preterlto, no 
qnai se roallsou, concordata por 
abandono, qne foi homologada por 
sentença, doixou-se nessa oecAsl&o de 
prooeder As diligencias entatnirias no 
nrt. 68 do Decr. 917 de 24 dooutnbro 
de 1800. por falta de nnmero legal de 
credores; pelo quo convoco novamen-
te todos os credores civis e com-
mereiaes de Soares A O. a reunirem 
se, no dia 10 de outubro, ao meio dia. 
no Fórum, A rna do Trem, n <9 afim 
de effeetuar BI a nomeaçfto do syodl-
cos definitivos e eommissfto fiscal, 
com funcçles deliberativas. B para 
qne tenham sciencia t o l o s sqnelle» 
credores, mandei lavrar o presente 
ertital, que serA afflxado nos logarss do 
wiyln e publicado pela imprensa. 

P Paulo, 28 d« setembro de 1891. 
Bu, Antonio Ludgero do Sonzs Cas-
tro, escriv&o, o escrevi.—João Tho-
maz de Mello Alves. 3 — 1 

P a l l e n c l a d e 4 v i l » A C . 
CLA*S'FICAçl0 DE CIIED TOS 

O dr. Jtift» Thomaz de Mello Alves, 
juiz de direito ds 1.' vora cvramer-
ciai nesta cidade de S. Paulo, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem ou sen conhecimento interes-
sar que, em virtude do que me reque-
rerem os syndicos da massa fallida de 
Ávila & Comp., e para qne produza os 
effeitos do art. 62 e §§ do decreto n. 
917, de 24 de outubro do 1890, se fez 
a relaç&o de ciissi/kaçdo de créditos 
da massa fallida dos ditos Ávila & C. 
e apresentada pelos referidos syndicos, 
como a b v x o se vó : «Classificação de 
créditos privilegiados : 
Major Domingos Sertorio 8001000 
Oliveira (empregado) 63$000 

Créditos chirographieos: 
Oulmarftes Júnior & C. 2:9^9)300 
Franolsoo de Assis Tc- -

losa 400$000 
F. Rasteiro & C. (por le-

tra ) f.90! 880 
F. Rasteiro & C, (facturt.) 1:90111)30 
Aranjo Coqqe & C. I:509$0i0 
Henrique R beiro ft C. 7tf'l»000 
M. J . de Souza & C. 8:206$ UIO 
Costa Pereira dr C 2:U2t'2C0 
Miranda Boueher & C. 8891-220 
J. B. Mounler * 457$220 
Leite Nunes 4 Ç, 4191)20 
Oliveira OuimarftoB 4 C. 2:944)900 
M. O. Levy Fréres S, O. 1:804$720 
Bstevam Fay & C. 1:60IJ8:)0 
Joseph Levy Fi ôres & C. 4:479*120 
Huet Nlcot & Jeze . 
F. Scbultz & C. 839I470 
Castro qnartlai è 0 . 2:6 i á t7o 
| . 2:6.S2Í !00 
J . Caetano da S. Barros !7:7I1Í400 
Uno Pereira Cbristo 1 :00( | 00 
Francisco Milller & C. SfiOgOOO 
Loureiro & Vieira 301(0)0 
Pereira Lima 4 C. 1J4ÍS00 
Alfredo Hoiiinger 281000 
Major Domingos Bertorio l:6r'0$000 

Bomtna 56:370|085 
S. Paulo, 20 de julho de 1894. 

P . p. Ouimar&es Júnior & C , Hen-
rique Proost de Ciruaigo Joseph 
Levy Fróres A C.> Bpara qne chegue 
ao conhecimento de todos, mandei la-
vrar este e mais dons, que seifto pu-
blicados, na fôrma da lei. - Dado e 
passado nesta cidade de 8 . Panlo, em 
29 de setembro de 1891. Bu, Rodol-
pho Machado, eserlvfto.o escrevi . - João 
Thomasde Mello Alves. 

8 - 2 

D i * . A a o e n d i n o R a l a 
Livre d>M serviços offlclaoe que mo 

ti varam s u a ausência dosta capital, 
reassume o exercício assíduo da d l 
nica. 

Consultorlo — Rua da Quitanda, I 
(canto da do Commerclo), do 1 i s 8 
horas. 

liosldencla —Alameda do Triumpho, 
n. 6. 10 — 2 

T Aterro 
Fas-se quslqner t rabalho de movi-

mento de terra. T r a t a se A rua da 
Gloria, n. 102. 1 0 - 7 

A ' Lyra de Enterpe 
Casa especial de Instrumentos de 

musloa pa ra banda e orcheetra,"cirur-
gia, ocuios e plnoe-nez, fundas, se-
ringas, cuteiarla fina e miudezas. 

Eduardo, Silva A C 
8. PAULO (até II) 

Rua de S. Bento, 23 A 

e 
Uma senhora pede A pef soa qne 'os 

aohou entregai os na Casa Lupton, 
41, rna Direita, e ser A gratificada. 

Psrderam-se entre as ruas Aorora 
e Florencio d'Abren. 8—2 

Caderneta perdida 
Perdeu-se orna d a Caixa pconomlca, 

de 195$, pertencente a P i se f t s Tomas 
so. Quem a achou queira fa?er o ob-
séquio de entregal-a na rna do Car-
mo, 6 B . (Trsttoria). 3 - 3 

Dr. G. Homem de Mello 
M e d i c o 

Especialidade—moléstias menfaes. 
Residencla—Rna Vlctoria. Rl. 

TBLSPHOHE N. 6 8 7 
Consultorlo: Rua do Romário, 8, ds 

1 i s 8. (Até 28) 

Moléstias da P e l l e ^ 
SYPHILI8 B VIAB URINAB1AS 

Especialista ' 
O r . V i e i r a d e M e l l o 

LABOO OA Si , 7—Do 1 i s 4 horas 

CLINICA DE MOLÉSTIAS 
, d o a v i a s - u r i n a r i a » 
Dr. Tlberio de Almélds. espedatls ' 

ta, com pratloa dos hospitsee d a Bn 
ropa o Ratados Unidos, ex-assistente 
do professor Qoyon, no Nerker 

Consultorio — Bua Direita, n . 26, da» 
12 i s 3 horas . 

Residencia - Rua do Conselheiro Ne-
bis», n . 10. (sté S) 

ELIXIR M. MORATO 
Atteeto que tenho empregada , em 

minha ollnioa civil o elixir M. Mcirato 
preparado pel» sr. D. Carlos, Qpm re 
Bultsdos vantajosos n a s moieetlas syphi 
litiess chronicas, sobretudo no rheuma-
tismo gottoso. (j qne afflrmo sob fé de 
mon g r iu acadêmico, e oom o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João Nepo 
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8 . Paulo 
PEIXOTO ESTELLA & C. / 

l l - H n a d e M . B e n t o — t l 
( 3 - , 6 ~ e sabb.) 

Duração e d ?isao de terns 
J . M a r i a d e S á 

Accelta cbamadoa para qualquer 
ponto do-interior, e m seu escriptorlo 
de engenharia, i 

R u a D i r e i t o , 4 
3 0 - 6 

I l i m U H T K 
attestado do ellxlr s frtcçfto anti rhen-

matlcos de NBTTO CALDEIRA 
Attesto ser verdads qne, estando an 

n o llorro Peliado, som nm dos meus 
Olhos, de nome Bebastlfto, qne ba an-
noa soffrla de rhenmattomo e naqueila 
occasi&o se encontrava atacado, de mo-
do • nio poder seguir vlsgem, slll 
ficámos de falha por alsmns dias, fa-
s«n1o o mesmo uso do Elixir e fricção 
anti-rheumaticos do dr. 1Vetto. 

Bm poncos dias colhemos dsquollee 
preparados um efflcaz resul tado. Con-
t inuando o dito meu filho por mala 
a l g n n s dias oom o mosmo tratamento, 
depois que dalll nos re t l r imos , acha-se 
b o j o completamente reatabelecldo. 

Beta é a verdade qne m e leva a fa-
s e r es t s declaraçfto a bem da huma-
nidade, certo de que colherfto o mesmo 
reenl tado todos os Infelizes qne soffre-
r e m dessa horrível enfermidade e qne 
f izerem uso de tfto efflcaz medicamento. 

Saúdo o s r . Netto o ao mesmo tom-
p o auetoriso o a fazer o uso qne lbe 
convier deste attestado, a bem de sens 
Interesses.—Pindamonbangaba, 17 de 
m a i o de 1893.— JoXo Luiz DI ALVA-
KENQA. 

B A R U B L & C . 
1 - R u a U l r e t t a - 1 

1 - 1 1 - 2 1 

GRANDE 

V N N U N ; i o s 

r j A B A B Í B N T O - A ' rna Direita, n .10, 
v preparam-se todos os papeis. 

1 0 - 6 
— ' ' . 

PJRTADO—Precisa so, urgentemente, 
<*e um, homem dq eAr i trata-se à 

rua B. Joaquim, B . fl.A, 3 - 1 

Cõziaheira 
Precjsa-ie, para ua»a família ingle 

za, de nma 16» ooi ln ie ra Paga-se 
be n . Bua Consulbeiio N blas, 711. 

S - l 

0 dentista rasso 
EMÍLIO 9 Ç H M I D T 

offereca ps misteres d» sua arte so 
respeitava! publico p«u(sta. B' eu po-
d a ii ta em chapa* d« vulcanite, que 
an aiap<am A geng-va euiiiiuoda b se 
iiurami-nte, Imitando perfviúuueute os 
aent<« natoraes. 

Cousoitas, daa - M horas d a manhft' 
i s ft d» tarde n< r t í . dj Trlwniiho. 25, 

8 - 1 • 

Negocio à venda 
Vende se u.<n Im* afr- gu- st^o ne-

go do de i-sscMe iro-bados, i « n caaa 
pa s moraiia e situado <-m bom pon-
to, Pft-a informar rnm o an J-wS dW 
S usa Macedo, rna do Ootusaerri» 8».; 

• 3 - 1 1 
J Chácara 

Vendo se s « s , no alto das Perdi 
sei, m i to b^ei uMhiu ta «um ea«a de 
« o s l í s , ilíataate du p, d», doi bondesl 

niiButw, • i 
» b r ^ v s r dir i ja se i j 

• J.. ' • «.•;- .«"'•• 1.; .. . 
JfcíT-rt" , • . - A i - . ^ . - v V » » «-; s í 

» ' .vú 1 

A o v o o ü o 3 0 7^ 

| - i Q S é d o R i o P a r d o 1 

Dr. 0 . P K L A D 1 L P H Q 
M E D I C O 

Especialidade: moléstias de crianças 
Residencia e consultorlo, na rua do 

Commerclo, 42, sobrado. 
. Consultas: das 12 à nma. 
. De volta do Rio, oontinúa no exer-
cido de sua profltsfto, a quslqner hora 
do dls on da noite, para dentro ou 
fóra da cidade. (até 10) 

Sal ~~ 
encontra-se na rna de São 
Caetano, 18. 10—9.. 

A ' s mães de familia 
0 verdadeiro prompto allivio para a 

prompta cura das dôres de barriga o 
dos ouvidos das crianças é o Oleo cal-
mante de 8. Carlos, qpe chegou na 
Drogaria da Companhia de Drogas do 
Bstado de 8 . Panlo, i rna Direita n. 
3, qne acaba de receber grande Scr-
tlmento dos preparados pharmaceutl-
cos de Luiz Carlos. 

Vende-se também na casa Lebre, 
Irm&o ft Mello. Em Taubate, na Phar-
macia Alliançi. Bm Piracicaba, na 
Phamácia Popular. 0—8 

Attenção 
1 ou 2 vidros do çepeolflcp antl-

rhouna ico PaulUtano é o snffl ient« 
para o doente do rheumatlsmo syphi 
lltlçq qu hereditário te r a certeza do 
que encontreu o remtdio desejado pa 
rà farar completamente em pouco tsm 
po, A grande ptocora 6 o verdadeiro 
attestado. 

Vendo se na Drogàtla â ri a Direita 
n. 8, em caaa de Lebre, I rmio & Mel-
lo. E dai P i lu la i , Sudorlflcas bcab.im 
de ehrgar 260 vidros. 6 - D 

AN6EL0 S0LB1ATI & t 
Vinho RTUA. de 1PM, s ^ f a t 8 | 

» G a w w a h '^lemoníer , » HS 
* .JJW^SltTTO, lK^l , » 14» 
deposito Se chsmpagne legitimo, co-

gpac francês o regnao Italiano, queijos, 
swite de Lncrs snperlnr, vinhos em 
qjnartolss a molas qnsrtolas. 

20, Roí Dr. Joi9 M o r o , 20 
(Largo do Jardim) 3 0 - 2 0 

Moveis 
* Compram-se mevel» aoves a rnt 

i»ns s msl« ot^sotns do r u i do familia 
Pagss» b -m. 

% » » Í I » R I O ; \ 
( J r a a d o d u p ^ i l o d e m o v e i s 

33 e JiH 
' t o - I I 

Judic ia l 
D K 

• e c c o s e m o l h a d o s , n l f a -
r « . m o v e i s e u t e n s í l i o * 
• l e s t e ramo < ! • n e g o c i o » 
p e r t e n c e n t e s * 

U m m f a l l ida d* 
L a e r c l o t X r l n d a d o é k C . 

A. VAZ 
' B m cumprimento do despacho do 

meritlsslmo dr . Juis de direi to da 1 > 
v a r a oommeuiai , vende em 
I ^ e l I A o , a o t i n i r d o m n r -

t e l l o 

Quinta-feira, I do corrente 
Â'§ Ü1/2 hora» 

L a r g o d * S . F r a n c i s c o , i l 
(ARMAZÉM) 

0 S E G U I N T E 
« O S a a c c ç s d e r . . r ' . „ | l n 

d e t r i g o . 
I O c a i x a s d e m a n t e i g a 

D e m s g u y . 
' " « « - d o r , d e a i r a f o . 

l l O s a c e o , d e m i l h o s 
« O b a r r i s d e v i n h o v e i > -

d e . 
I « r b n r r l a d e b a n h a . 
« O c a i x a s d e k e r o s e u e . 
» 3 s a c c o s d e f a r e l l o . 
T m c n l x a s d e s a b f i o . 
• >« q u i n t o s d e a g u a r -

d e n t e . 
E M A I S 

Saecos com arroz Çaiollna, ditos dlfo 
de Iguape, ditos com swnca r , s a c o s 
oom Baccos vsaloe, saccos com alhos. 
ca ixas com vinho do Por to , ditas dê 
a lho, ditas do cognacs, d i tas de ver -
mou tbs , caixas com banha, dits? coia 
bacalhau, caixas cora vellas, latas de. 
pbosphoros. 

* > o « i s s u t e n « i f ; o s 

i escrivaninha grande, 1 d l t a _ . a . 
n o r , magnífica divisão P r . f a ^ p T o -
r i o por t ts envidraçadr^ ç r e n s a e r e s -
p a c t l v a mesa poia . . o p a ' r 

P f ^ 0 ^ . tirítelros. r egn" . 
1 P P - 0 8 ' «'Vno de medidas 

Z T " * ? ' m a o ranltos ontros arti-
go» q n » listar&Q patentes ao 

LEILÃO 
Quinta-feira. 4 do corrente 

A ' « ' u i / » h o r a s 

L a r g o d » F r a n c l u o , 1 1 
AeiMtUA DO 'XIKILOXXRO • 

A. Vai 
I m p o r t a n t e 

OB . 
Finas jóias de ouro com brij 

lhantes, esmeraldas, tq 
sios, rubis, saphiras, aÀ 
thistes, pérolas e outra*] 
dras finas, superiores 
logios cora correntes, d Mo? 
com chatelaines, medalhais, 
broches, pulseiras, br incS . 
anéis com solitários, alfi-
netes, guarnições para peito 
e punhos e muitos outrà 
objjctos de gosto e valor] 

J. A. XEAJ 
C o m auctorisaçfto dos i l lmoe. s 

S u p l l c y A C . , venderá em 
l i o , pa ra pagamento de «antelae 
cidaa da sua casa de penhores , ( 

Q u i n t a f e i m , do oonrei 
A * s l t I f S h o s - a s ' 

B u a da C%ka d ' A g a a f 

C a s a d e p e n h o r * » , 
Todss as jóias constantes dai 

gulntee oaoteiss: •<•-' 
10134 10187 10253 BIOS 
10188 10849 1C&20 10598 10579 
10670 lOfcfl 10818 105R3 1tó7« 
1S4Í« '.«500 10510 BOJs * 
0831 8651 0063 9733 ' 1 

1005'a 10199 10548 10587" 
9830 <0145 10578 10361 

10334 10879 10569 10518 
10480 10583 10383 10563 
10474 10497 1060S 

Haveodo entre sa aaaMaa OBBOn. 
ptaa Jóias de fluo gosto E valor, OM 
serfto vendidas pele «ae alcaaear 
frs soo iellto. 

Na fôrma da lei,, poderfto os 
mutuários resgatar oa r^i 
saas oanMss, pagando as 
Qne estiverem sujeitos, 

V e a d a s 

1016 

10)35 
. 10437 i 

10573 
10351 

t 

J. Á, 
— h •*•* ms 



L O J A F L O R ^ 
30-Rua de S. Bento-30 Ao correr h martello 

HOJE 
Terça-feira, 2 do corrente 

A'$ 11 1/9 hora» 

B u a d a B ô a V i s t a n . 3 A 
( Pegado & Agencia do Paii) 

F a b r f o i d o h a t n k i p H v H e K l a < l * I . p r e r t l a d a » M I 
o x p o s i f o M d o 

R i o d e J a n o l r b e B i u s n o s - A l r e * 
Camas de forro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar o 

esticar & vontade.—Orando sortimento de o a m u hyglonloas para crianças — 
Pabrloam-se assentos de aramo para troly oo oarroa, padiolss para oondualr 
doentes e artigos para jardim. P a s se todo o serviço com a maior prestesa e 
promptld&o, e aooeltam-uo oncommendas para o Interior. 

FABRICA • DBPOBITO 
Rua Marechal Deodopo, Itt B -S . PAULO 

O; P. CAL AM AS SI & C. (3.-.b.-) 

• Km frente do Qranrle Hotel 
C a a u a n a p e c l a l d e l i n u q u e U e o b j e e t o a d ® C A 
n n t u r a e a . 

(etd 2«; 

J u d i c i a l 
Do uma graiido fabrica e ser-

\ raria do lenha a vapor, uni-
maes, otc. F r a n c i s c o N e m i t z 

! • P A R E Ô — H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — A n l m a e s naoionaos do 
melo sangne, naclonaoa qne nSo tenham ganho este anno e ex t ran-
geiros da 1 p r ê m i o s . — P r e n ü l o a t T O O Í a o 1 . » e ! 4 ( M 
n o % . * - D l a t a n o l a i I t Y S O m e t r o s 

ANIMAES COR PESO PHOPRIBtARlOâ 
t V a n d i n h a . . . . . . . . . Z a l n o . . . . 47 leiloa Coud. Concórdia 
9 Quaraolaba Alas&o. . . 47 » Brasileira 
3 M.lle An Pas 46 > Pedro Blqnelra Quolroa 
4 Vera Crua » 40 » - . . . . . Libanlo Costa 
5 Corytiba P r e t o . . . . 40 Coud. Oriente 

* * A R « O - J 0 C K E Y - C L U B F L U M I N E N S E - A n l m a e s de puro 
sangae, n&o inaurlptoB no Orande Prêmio Jookey-Clnb. — P r o -
m l o a s ItOOOd a o 1° e 9 0 0 i a o ' ^ . - D i s t a n -
c i a : l . K O O m e t r o s 

< Naufrago Castanho. 68 kilos Cond. Rose Nolre 
1 Oarlbaldl P r e t o . . . . 56 » Octavlano Franco 
8 Rose d'Or. A las&o . . . 6a » Dr. Rodolpho 
l Horonles 61 » Cond. Roso Nolre 
4 Farrnco • » 66 * » Rinaido Bailes de Oliveira 
6 Improver Castanho. 64 > Cond. Bantlsta 
9 Santa Fé . . . Z a l n o . . . . 63 » Villalba 
» • P A R K O - H I P P O O R O M O C A M P I N E I R O — A n l m a e s naoionaee de 

3 anno i — P r ê m i o s t N O I M a o l ' e - 1 Q O J a o 9 ' 
— D i s t a n c i a t l . K O O m e t r o s 

1 Verbena Alas&o. . . 60 kilos Dr . J. B. de Panla Sousa 
3 Levlathan Z a l n o . . . . 62 Coud. Aranha 
3 Franollla A la s&o . . . 62 Octavlano Franco 
4 Coral Z a l n o . . . . 60 » F. B. Paula Sousa 
6 Tan-Tan Alas&o. . . 49 » Cond. Brasileira 
I Heroina Castanho. 60 > > Aranha 
0 Ledo Ga teado . . 60 ». Guanabara 
4 » P A H B O - 0 R A N D E P R Ê M I O J O C K E Y - C L U B . 
í B r u x a Z a l n o . . . . 63 k i l o s . . . . J . Ouatemoslm Nogueira 
0 2 5 u t > 63 » . . . . Coud. Conoordia 
? A v e n t u r e m . Alas&o. . . 60 > . . . . M. Z Martins 
* G l a d a t o o e . . . Cas tanho. 5 1 » . . . . Dr . Rodolpho Far ia 
« • P A R E Ô — G U A Y A N A Z — Anlmaea naclonaes. — P r ê m i o s » 

l i O O O A a o 4* e i tOOJ a o — D i s t a n c i a i I . T O O 
m e t r o s 

1 Herculos Alas&o. . . 66 kilos Coud. Rose Nolro 
* Hermlt Zalno 56 » » Conoordia 
3 8»lnfOlalr(ex K.K.) Caatanho. 54 » Vilalba 
4 Casnlo Alas&o. . . 66 » » Marcial 
» D . Bstella P r e t o . . . . 02 » » » 
5 Vlvandelra Cas tanho. 52 > J . Guatemozim Nogueira 
® * P A R E Ô — H I P P O D R O M O 3 . CARLOS—Animaes de~puro s a a -

gue a t o inssriptoB no Orando P r o n l o Jockey-Club. — P r e -
m l o s * T 0 0 4 a o I® e I 4 < M « o D i s t a n c i a x 
I . Í O O m e t r o s 

1 Secret Cas tanho. 51 kilos Coud. Guanabara 
2 Santa Fé Z a l n o . . . . 60 » Villalba 
1 Rose d'Oi Alas&o. . . 6* > Dr. Rodolpho Far ia 
4; Heféuloa 51 , Coud. Roso Nolre 
B Glenilvat Castanho. 56 » . Bantlsta 
6 Farrnco Alasfto . . . • 00 Rinaido de Salles Oliveira 
7 Oariualdi P r e t o . . . . 5» » Octavlano Franco 
3 Clevolaad Zalno 52 . Dr. Rodolpho Faria 
8 Jeffflrson Ca i t snho . 56 » Luiz Notto Cildelra 

P A R E O - C L U B O L Y M P I C O P A U L I S T A N O — Aulinaes naclo-
naes do m»in saneuo, na-ionaes do 3 annof eem vlctorls o extran-

gelros de 2 a n n o s . - f r e i n i o » i « f O O d MO I» «a 
a o - M l a l » u c l u : l . « u o m e t r o s 

( Oracll Castanho. 54 kilos Marcos Carlottl 
2 Corytiba •• Pre to 69 » Cond. Oriento 
3 Frip:>on P a m p a . . . 54 » Or. F. B. do P. BoüSI. 
4 Vandinha Zilno fia • Coud. Concordia 
6 Heroina Cu-tanlio. 50 > . Aranha 
6 Comparsa Alas&o. . . 6H » » Guanabara 

O " f o i - l r t l l » deverlo t i r dirigidos a té aabbadn. 0 do corrente, ai» 
meio-di', & Din>c'.oria do Jjelc <y Clnb, em c u r t u » T e c l i a d a a , que po 
esta serão abortas no dia da corr ida. 

Os animaes inucriptos no 1» pareô dovcr&o es tar no prado às 11,15 mi-
nutos. 

E s s e p u r o » a o r o a l l a a r ã a o m e i o - d l » e m p o n t o . 
O secretario, - V - F O M U 

\u«p«ciorl, 
Etcriptorio, á rua do Carmo, 17 

(TELEPHONE 710) 
Com alvará do meritissimo 

dr. juiz do direito da 1.' va-
ra commercial, fará venda em 
leilão. 
Ao cahir do martello 

Terça-feira, 2 de outubro 
A'S & BOBAS 
B l t A K 

A saber: 
Um vapor locomovei, força 

deOcavallos WANHLYMMON-
ÜHESTEH, '.res lindas bestas 
arreiadas, um grande barra-
cão, todo coebrto de folhas de 
zinco, com diversos comparti-
mentos de taboas de ' pinho, 
diüerentes carroças altas, al-
gumas com grade, tôinos de 
ferro, bigorna, folies," pren-
sas, machina de copiar, es-
crivaninha, banco com palhi-
nha, rebolos, serra circular, 
quantidade de rodas, mesas, 
quantidades de martellos, en-
chós para carpinteiros. 

Os ara. pretenden-
te» poderào exami-
nai* terça-feira, daa 
IO Aa 3 da tarde. 

Terça-feira, 2 de outubro 
A'S 4 HORAB 

R ' A Z 
PELO LEILOEIRO 

Auotorlsado venderá por todo e 
qualquer preço o 

S e g u i n t e s 
>5 quintos do vinho virgem, quan-

tidade de peças de ohlta, oretones, 
ievantlnes, morlns, cobertores, lenços, 
molas, chapéus, guarda-chuvas, etc. 

HOJE 
Terça-feira, 2 do corrente 

il 11 W hora> 

Roa da Bôa Vista 3 i 
Vendas em pequenos lotes. 

E I . I X I I l A XrntllK UMA TICO 
É o remédio cinls podi ruiu contra o rlicuantliimu durei d oi oi ioi 

ntvrnlgln» moleatlai ayphllltiraa. etc etc 
Fll ÍCÇÂO A N TI-11 HE UMA T1CA 

O Verdadeiro proDipto-aUivlo iiat durei rlieuuiaticai, poutadaa oe-
vralgiai t outra qualquer drtr. etc etc 

VINIIO TON1CO E RECONSTITUINTR 
Com Quina, Ferro, pepalua, Laeto-plioapliato de Cal. Aneulato de 8o 

dlo, etc."Anemia, Clilorone, Uachltumo Impotência Dcaarranjoi menatruaes. 
Convalescenças. Oebllldailei. etc etc. 

As barricas da 180 kilos s&o preferidas para o oonsnmo geral, por seu 
eusto ser relativamente multo menor e ser muito mais difflcll qualquer avaria. 

Vendem por preços sem competencia 

Anderson, Sotto Maior & C. 
R . Ü J A 22X3) C O M M E 3 R C 2 ' © . 4 - 8 

S . P A U L O 2 0 - 5 . . . 
GRANDE 

ÚNICOS DEPOSITÁRIO» 

l»l*rwt)pn-lif<tl i Lfaa. 

N a v a r r o & C . 
Únicos fabricantes no Brasil dos AFAMAD08 BI8C0UT08 AMERICANOS 

2 4 A l a m i d t d o a B u a b ú s - 2 8 
Endereço telegraphico N A V A U R O 

o r r e l o , c a i x a I S O T o l e p h o n c 1 1 4 

© B J J P O S S T ^ M A C K J D A © ® 

De jóias 
De ouro com brilhantes e 

outras pedras finas, produetos 
de cautellas vencidas, da casa 
de emprestimo sobre penho-
res, do sr. Luiz Netto Caldeira, 

B m d a S . B e a t o , n . 2 6 B 

Quarta-feira, 3 do corrente 
A'» 11 7/2 hora» da manhã 

U l s c o u t o a s i m p l e s t Boda e agua e sai, mi>gn'flca qualidade i 
11400 o kllo. 

H l a c o u t o a d o c e s I York, Qinger, CofToe. Carvi, Lxmon, Sugt r . 
Cooky e at, conhecidas e apreciadas pjarcas PAULISTAS. MARIE e NIC 
NAC, marca» todas saborosíssima» para comer com vinhos Ano», licores, <-hé 
ou café, a 211)110 o kllo. 

As mesmas qualidadea de blscouto eiu tílcKMiitUxiinn» latas. Iml 
taç&o das estrangeiras , pesando approalnib^t>minto um kllo. a V.$00 , incluin-
do a l a t a . 

REGISTRADA 

Os b e r s eslSo r.a m a Prndente de 
Moraes, (rqnina da rda Cr t z Branca, 
jan to aos armaz ns da casa Lupton, 
ex Cooperativa do Lenha. 

AOS C O L I E G i G S f ÁS F A M . I I ^ Devidamente auetorisado, 
venderá em publico leilãj, 
pelo que alcançar, t)das as 
jóias constantes das seguintes 
cautellas : 
402 662 625 652 520 93 
471 (.64 62» 600 674 94 
486 565 B30 801 687 99 
611 518 6*1 410 508 104 
,565 603 632 459 666 1(>5 
607 575 63 í 351 600 1116 
519 5 8 631 458 639 109 
.122 682 640 fli5 645 110 
523 695 041 6i0 65 111 
524 697 043 684 67 1IS 
525 006 046 f>94 69 115 
629 018 A 647 042 73 118 
530 613 s P48 618 72 119 
552 021 650 555 92 121 

Havendo enlre ellas impor-
tantes lotes de gosto e valor, 
e que serão vendidas para pa 
gamento do capital e juros 
vencidos. 

Aviso 
Os srs. mutuários poderão 

resgatar ou reformar suas cau-
fel'as até o dia do leilão, pa-
gando as despezas das mes-
mas. 

QUARTA-FEIRA, 3 DO CORRENTE 
A'8 11 1/2 HORAS 

Roa de S. Bento, D. 25 B 
PELO LEILOEIRO 

Temos sempre grande quantidade dn l i l » r o i i t > > « qwb-v d" s, da» qua-
lidades acima, que venderam* a I - M > 0 « » o k l l o ? «>t» defeito, qne cro 
nada prejudica o goeto do b'S-not". ti pi a vaut geiu ilw cintar «pi nos me-

' tade do seu valor, o que £ de grande ec inonsia p t r j família» nuiLOn sbh e 
muito piiucipalniunto paia os colleglos. 

G r . i l o * & bfls ac<-oitaçâo que tem tido o nosan biscooto n por podido 
do multo» dos nesfos fr"guezes, que. pela dl t tanfia a que a nossa fabrica t e 
encontra ita cidade, só com grande incommodo podem fuzor os SCUH forned 
montos, resoivo.-uos estabelooer deposito n a n c r e d i l u d i c a a a « l o a 
u r a . B o r g e s , M l l h o m e n a é k C u l m « r f l c « , onde o publico 
encontrará sempre abnndante sortlmento de todas aa nosaas marca* pelot 
raesiiioa preços da fabrica. 

O 110.-80 sei viço d i remessa ao» domicílios c»nt.núa a at r leito como até 
(aqu i , para os pedidos feit « na :abrica dc petos do cinco ou m a s kilos. 

Ani-nadna pelo grande nnme-n de pfdidni qua d'arian cn»o roí-ebemos 
quer do interior, qoer da capital, já apresentámos duas man-as nova.» I » « n 
I l a t t M H n A g u n l H » I , que bastante a ceitaçA» t«m tido, n brevement-
apresentaremos i.utras, para as quaes aiandaiuos fazer novas macuinas, poi 
aorem insufllduntes as quo possuímos. 

Orgo'h»tno no> do poder competir com a Industria rx t r ngeira, molte 
principalmente no preço, vl«to que o noa^o bi-confo. quo é vendido a lS40i' 
e ülOOO, t ó se obtém do extraniçeiro a 41000, 5»000 o OtoOO <• kilo. 

Aos uue alud i n&o provaram o nosso biacuuto peJImoso expemuentom. 
1 0 - 1 0 |t<rç. e 5 " i 

BOM " • | i c o n l P « - « e «mii t o i l o s o s a r m a z é n s ria c i d a d e . 

D e p o s i t o : 10 

H J i c h e n b e r g G . 
? 5 - R u a d o a P r o t e a t a n t e a — 2 5 

AO CHALET SUISSO D E 

Uma bem sortida casa de jó-
ias, relogios de algibeira, 
de parede e para cima de 
mesa, balcões com vidraça, 
mostradores com tampos 
de vidro, ditos para porta, 
armação envidraçada e ou-
tros moveis. 

Terça-feira, 2 de outubro 
A'» 11 l f i hora»' " ' 

Rua dd S. João 
<<- n . 

QRANDK DEPOSITO de iiieijnp mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia o de diversas prowdeucia». 

Q u o l j o s < l e I > e t r o p o i i a 

íeioestiveis diversos issim como vinho do Porto e Berdoui 
PHRCOS M0DIC0S 

F r r r c i s c o / A r t o n i o L ^ ^ r h ^ i i d 
t \ H - I t u h IIH B i i b V l » l > . - H N (alt.) 

H O « t » ' t l < » <1 '>« l i n n d t < | u e p n r l o n i « I o p o n t o «t •» 
« - « « ' o p I ' n II I m m l j i r s ç f i o . p ' s i i m i l o p > | i < 

í «»1 v > ' ! •» A"o I o , o i v I i h i - v n n u i , <« M . i u o ç u r 
«•«» »t l»i f i l » n n t n b r o . - -

( F o n t e S p i t j l ^ 

U l C M t l l O . N A T A D . V — S 0 D I C A — L Í T i Í I . N í C A — < ; a / O S \ 
Premiada na exposição do Rio dc Janeiro de IS79 

A mel ur n?aa na:ura' conheci Ji ité hoje p r a i i i r v â  l / vep«ias chronic-f, u 
do figa d", rias e -1H dU- »lve a« arpijs do« rin» - hnxlfr» desfaz o« enfarto* d» 
ligado c do btço. Tomada d!ar!amer.?i» como A(W, . I>K VIK8A facilita a digestão, aagmenta o 
melhora as nr*nan. pvi»ando o rbeumatismo e a ^ou». 

Pela monor qnüntidado do Mcarbonato de eedio qce possne e pelo jnsto equilíbrio entre Io-
d o s oa seus princípios componentes, p ô d e tomar-^e continuamente sem tt»r os i n c o n v e n i e n t e s d e 
todas as sua* «fmilares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-saade, concelho d*» Villa Plor, p r o r i a d s 
de Tras-os-Montes, serdo conherida o apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia que delia íasiam uso e colhiam t&o manvilhos.i* curas q ;e deram' i fnnte o nome d « 
F0NTK-8ANTA, nome por que hoje é conhecido n&o eó a fonte, como o togar em que e x i s t e . 
Como o logar é muito muntaohoso e quasi de*3rto, nü. twve aLé ag^ra caminhos acceMive ia , q u e 
permlttissem conduzir esta prooiosa agua para os grandes centros, o quo felizmente a g o r a s e p ó d s 
realisar, graças á grande fama que a agua ndqairin. 

Os mais distincUis médicos de Portugal a anslysaram e attestaram a soa efflcaHa. 
Cada rotulo de garrafa traz o «-«saltado da analyae. 
Pódo tomar-se só ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos " i a 

bjblda muito agradavei e estomacal. Pôde toniar-ee durante as refeições ou nos intervalloi. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes: aos fracos estimula o appotita 

e augmeata as forças; aos fortos evita as indigestas, previue as couge^tOes do ligado • doa 
rins, e torna quasi Impossíveis os ataques de gottae rheumatismo. Multas doenças de p«Ue réb«l« 
das a todo o tratamento têm sido curadas com o uso oontinuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s t 
Sonsa Brandfto à Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

D o p O M l t O K ! 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commeroio, 39-A —PauUcéa—Borges, Mllhoiaaas ê Q l i a i r*es. rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31. 

A' venda nas principaes casas de bebidas e cafés. 
(a v i . por sem, 

TELHAS FHANCEZAS 
e outros produetos congenoret da fabrica Ceramica Ypiranga, vendem 

CORBETT A C. 
RUA O A CAIXA D'AGUA. 10-A 

m. p a u t o 

PA TIDA UO MKItCADO PARTIDA D* IM.M1GP KÇAO 
Jíscriptorio, á rua de 8. Bento, 

n. 25 B 
Legalmente aactorisa^o pelo distin-

cto commerciante s r . I V l u o l a o 
C e n t o n z c , que Begue para Europa, 
vendei & a quem mais d é r : 

Relógios de onro, do prata, de nl-
ckel, de metal, coirentes de onro, de 
plaquet, de pra ta legitima do Porto, 
brincos com e sem brilhantes, ditos 
com pedras finas, ditos com brilhantes 
de Par is , pulseiras de onro, com bri-
lhantes e outras pedras finas, como 
coral, rubf, topasio etc., e t c , anels 
com legítimos brilhantes do Brasil, 
reguladores p s ra parede e para cima 
de mesa , despertadores de metal o 
nlekel, ditos a pbantsaia, guarnlçOes de 
botOea de onro, com e sem brilhan-
tes, para peito e punbo, alfinetes psra 
gravata , com e sem brilhante», ditoe 
a phantaeia para aras., estojos de prata 
lavrada, para escrlptorio, castiçaes, 
faqnairop, colheres. vidros do eryetal 
para relógios, facas de legitima prata 
portügutza, ricos estojos de prata o 
marfim para toilette, etc., etc. 

F l n a l i f i e n t e t 
Balcões com vidraça, mostrador 

com tampo de vidro, ditos para porta, 
crmaçfto envidraçada • diversos ou-
tros moveis. 

O LEILOEIRO 

)». 5 . t 5 N . 12.00 P . fl.15 N . 5 . 1 5 P . 11.80 N. 5.4B 
N. n . o P . i i . i ; , n . H. o P . 5 . 3 ) N. I I . « s P . rt.fx» 
P . 0 .15 N. i / . p O ! ' . 0 . 4 5 N . 5 . 4 5 P . M.OO N. 8 . 1 5 
N. f . 1 0 P . 1 '..1.1 N. 7.OU P . 0 . 0 0 N. i i . i r , P . 8 . 3 0 

, P . 0 .15 N . 1.00 P . 7 . 1 5 N . 0 . 1 5 I". l i . n f ) N. 0 . 4 5 
' N . 7 .00 f . 1 .15 N. 7 . 3 0 P . 6 . 3 0 N. 12.45 P . 7 . 0 0 
P . ' . 1 5 N. I ..3o P . 7 . 4 5 0 . 4 5 l . n V. 7 . 1 5 
N . 7 .30 P . I 45 N. 8 . " 0 P . 7.0K N. 1.15 P-. 7 . 3 0 
P . 7 .46 N . 1 . 0 0 P . ~ 8 . » 5 N . 7 .16 P . 1.30 N. 7 . 4 5 
N . 8 . 0 1 P . Ü. 15 N. P . 3 0 P . 7 .30 N. 1.45 P . 8 . 0 0 
P . 8 . 1 5 N. 2 . 3 0 P . 8 . 4 5 N . 7 .46 P . 2 . fO N. 8 . 1 » 
N. 8 . 3 0 P . 2 . 4 5 N. ü . n o I ' . H.0O N. í . l f t P . 8.HO 
P . 8 .45 X . 3 . 0 1 P . ü . ( 5 ' N . 8 . 1 6 P . 2 .30 N . 8 . 4 5 
N. 9 .00 P . 3 . 1 5 N. 0 . 3 0 P . 8 . 8 0 N. 2 .45 P . 0 . 0 0 
P . I I . ' 5 N . 3 . 3 0 P . II).00 , N. 8 . 4 5 P . 8 .00 N. 9 . 8 0 
N. 0 .30 P . 3 .18 N. 10.30 P . 9 . 0 0 N. 3 .15 P . 9 . 4 6 
P . 9 .45 N. , 4.IM N . 9 . 1 > P . 3 .30 N. 10.00 
N. iO.OO F . 4 . 1 5 P . 9 . 3 0 W 3 .^5 P . 10 .3» 
P . 10.15 N . 4 . t ' N . w.45 P . 1.00 N. 10.4.V 
N . 10.30 P . 4 . 4 i P . III.OJ N. 4.1.4 P . 11.00 
P . '0 .4". X . r . ,00 N . 10.15 P . 4 .30 
N. U.OU P . 5.1.'i P . l u . 3 0 N. 4 .45 
P . ,11 .15 N . * .30 N . H ' .45 j P . . 6 .00 
N . 11.10 P . í . 4 . P . 11.00 N. 6 .16 
P . 11.16 N . B.nn N . 11.16 I P . 5 .30 

N o t a - A let tra P Indica que o carro passa pela rua Plratlnlnga e a 
let tra N, indica quo o carro pasta pela Estsção do Norte. ' 

H O I I A H I O d o » bonda que par l em do ponto d o 
M e r c a d o para o l l rnx , e v i c e - i e m e . 

J. A. LEAL 
I m p o r t a n t e 

M e d a l h a s d e o u r o 
na exposição de Barcellona, 1888 

e Paria, 1880 

O K * ' 
Secco* o molhados flnoa, 

•nni-lilna de rulbur, »ac 
coa c o m rolhna, oacrl-
vanlnha, etc. , e t o . 

0 LEILOEIRO 

na ezposiç&o ítalo Americana 
em G"nr,vs 1892 

ESCBIFTORIO 
Bua Marechal Deoioro, n. 8 A 

Devidamente anetorisado, e para D 
na ' H q u I d a ç A o de nma rasa 
commeroial, venderá f r u n c u m c n 
t e em l e i l ã o , CHAVES LEAL PARTI DÁ DO MB.RCAD0 PARTIDA DO BRAZ 

POLYTHEAMA NACIONAL 
G R A N D E 

COMPANHIA DE ZARZUELA 
E E S P A M S m L A 

Hoje Hoje 

ÂO MEIO-DIA 

B u a d a C a i x a d ' A g u a , 1 - A 
• (Armatewi) i 

O SEGUINTE 
Quant idade 'de malas de carne'secca 

presuntos Copland, caixas com paios 
do Re no, lataa de manteiga de Bue-
novAliee, di tas deTrhffes de Perlgord. 
farinha laetea, cacau, ditas de folo ai 
natorai, sopas Ingleaaa e francesas 
yvd lnb ta Bodei, difes p o r l u g u m s «m 
Salmoura, lataa, de bl«coot< s, ditas d. 
CB4 verdê superior, e tc . 

E m m ó l h a d o a 
Quintos de vinho virgem portuiruez. 

caixas de vinho moseatél. dita- d 
vermonth f rancês e Italiano, di'ft- d -
Vinho do Porto, ditas du licor D^ni> <• . 
ooraçao,' l icor Theleroe, g a r r a f a de 
xarope* frMceZe», rhnm da Jrfrui-lr». 
vinho Xeres, bltter P o» á , vinho do 
Por to , ,« te . , , , 

M o v a i s e u l e n a l l l o a 
Duas exeelleptos eeorivaolnhu, bôa 

machina para arrolbar garrafas, sacco-: 
com rolha* • outros objéctoa, 

T u d o para aer vendido 
a o c o r r e r do marte l l o , 
pelo p r eço q u e » l c a n « a r . 

Judiciai 
DE 1 

C a r r o ç a » o a n i m a e s , a r 
r e l o a , d i v e r s o s a n i -
m a e s d e s e l l a , . < 

Terça-feira, 9 <le outubro de 1 8 0 4 
A precloea revista madrilena qne tan to êxito tem al enoado nos 

tros onde foi representada, intitulada • 

T o m a p a r t e t o d a a C o m p a n h i a 
A grandiosa zarznela em um acto e t r e s quadros, prosa • verão MCH 

pta a propósito do argumento da rpeia F r a n i a w o l o , mnsloa de Lnls 
Sambncettl, 

• • O t » I I IO . Io» l>o > l 
l l 0 4 » l " l » l . l l . - l » f l « . t 
v l e e - V e j H " . 

«I • • ...-t ti- n ,!»• l u r ^ o «fo 
i l l l t t l» . J.l-to » iHdtlClO •• 

D O 

I t i c o m p ^ r a ^ e l s a b o n e t e R I F G E R 
O ORANDR KXTEBMINAfflR DAR VOI.HRTIAS CUTANEA8 

TMéo ippiir,cW(j u t IMir. nl.- útU pntducln fa!ats< •.)(.. pruTl»-M acs eosoaldonis* ao 
abilcu «n 1,-tnl oa iHiiiou, tabuotu» klPBKB d e c«f|ieu4M 4* M«slsU muwlrs i aaau 
M r>cM laurnai lio envolucro 'i"v ttU> Mtatm-An»li>»ilii no Ijaboraturlo Maolaail. < • • « • 

H * iMHCWrl» tt»r«i í . I l n l - u i A faoe piiaclpal M a palavra W«>r atra-
r a u d a Hlal rna Oarvalto P>lbt> * C., «icrwii em latuw >«iuMibai.a ao I»cho <•, ssaãasta 
Mato t » aai o>:uaw(alo «na a p.lavra Blfi«r as miro . Oà MalSeaism, jinsãlislli i i . 
4a msmI>v • lio» «alt» aua laia Mo a srtl(o d» qas h s h m «atava agesiw, awmalaraa ao 
mmttéu M MMM»a •>4HHm«ío„ « pka UHdlr.ai <n lacaaux naraa H>alViapiooUMato 

« a eer«a a oonda a aa tala «at aarslira o uboaala. aa ta4o ilaUkaals à Soa 'iliilasã 
«paaai nhaUialrav a palavra U m » pala a KMaar, " 

, AfSaMa finas:—Canralk* Vttka t Ç. 4# JtlMKs, 
Oni«M agsntas para o lotado da 8. Paulo 

Pai -.noas . . h Pi n u i z w 

Pela primeira vai soblrà à aeeaa a applaadlda sarsuola 
em verso, original de D . M l | ( u e l B c h e g a r a y , noa 
O s b a a l l e r o , qoe obtovo o maior axlto até hoje eonbscMt 
da Urapaaha, Portugal, Buenoa-AIres a ultimamente no Blo <« 
foi representada por esta Companhia, 

EL DUO 
De Ia Afr leanü BARUEL & COMP 

B V f Q I H B I T . I ' . . . I . A H 6 0 I ) 
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VI DOM Dl UIIGI B R A N C A Elixir M. Morato 

v > A J A - . 1 ' A i , , ' J * !s 4 

Lloor hygiontoo, anti febril, ostimulador do sppetlto e faculta a digwtfto, eto. 
Concessionários para os Estudos Unidos do Brasil 

O V I D I & C O M P . 
^ M k i a l v u a b u | H t v U u l o r e » u o E s t u d o ( l o 8 . l * o u l u 

I r m ã o s F a l o h i & C . 

3 . ^ 

Hotel do Fernando 
CAPELLA DA APPAHECIDA 

COMEÇO S A DESCIDA D A CALÇADA 
D i r i g i d o 

FERNANDO M A U e sua senhora D, MARCIANA 
Que, para mollior servirem UOP srs. romeiros com MIAS pxmas. família*, 

acabam de Inaugurar o sen novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esse Hm, e de accflrio com as leia do hygiene. reunindo por isso todo o con-
forto, garantindo-lhes optimos commodos com janeiiaa e magníficos banhos 
móriros o fr ios. 

Diaria com vinho o sobremeza, OgOOO. 50—14 

P h a r m a c e u t i c a s 
Approvadas pel» Directoria Sanita-

rta, preparadas peio pharmaceutico 

P e i t o r a l d o C e r e j e i r a 
Cura as tosses mais rebeldes. 
Preço do frasco, 88000. 

P í l u l a s d e p u r a t i v o * 
a m e r i c a n a s 

Usando uma piiuia por dia, curam 
• syphllls o as moléstias da pelle. E' 
o depurativo mais efllcaz o m tis fácil 
de usar. Nao estraga o estômago o 
n&o exige resguardo. 
P í l u l a s M u r i o r l í l c M s p i i u -

l l s t a s 
As melhores contra constlpaçõos o 

doenças lntestlnaes. 
U o t t u » e l e c t r l c a s 

Coram as dOres de dentes som es-
tragal-os. 
I n j e c ç f t o s e c c a t l v a d e 

c o p a l i l b a c o m p o s t a 
Preparada por processo especial, con-
tém em solução os princípios actlvos 
da copahiba. Racional em theoria, tem 
dado resultados admlravois na prati-
ca . Cora sem produzir estreitamento, 
atacando directamonte o gormen da 
doença. 

C a n c r o l 
O CANCBOL é uma engenhosa agru-

paç&o do antisopticos, cáusticos o cal-
mantes scientillcamonto combinados, 
que, som produzir dOr, curam |os can-
cros venereo3 em poucos dias N&o 
produz InQammaç&o o n&o tem cheiro 
denuociador. 

Estes preparados vendom-so na 
P h a r m a e l a H a n t a T h e -
r e z a , rua do San'a Thereza. n. 9, 
o nas principaes drogarias. 10—9 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifloo ora fó do meu gráu que 

tenho empregado om molostias syphi-
liticas o rheumaticas o Klixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes om S. Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

8 . D e n t o — 1 1 
(3", 5 " e sabb.) 

1 1 — R U » d e 

Victoria Store 
(CASA INGLEZA) 

« - B , R u a d e D e n t o , 8 - B 
EspeoialidadcB em artigoò inglozes e 

francezes. 
Pears Soap legitimo. 
Livros inglezos. 
Chá preto o verde de 1.» qualidade. 
Chapéos de sol «Fox» marca «Ra-

posa» e muitos mais ar t igos. 
Caixa do correio 143 80—17 

AGENCIA COMMERICAL 

Escriptorfo: Travessa da Comniercio, 16 
COMPIN e venda tltalol, terrenos e CUH, 

•vantB eaçlt&M «obre hypothec» e ciuçlo, des-
C3QU letru 0 ÍM toda traancç io commercial. 

H . P A U L O 

O o d o f r e d o S a u m 
FAZ 

P ( l a c a » k .m e t a I I I « a s 

pa ra proflssionaes e firmas em zinco, 
cobre, Jatao, aluminio etc. Chapas de 
cobre e zinco para marcar . Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolhas, 
ditos para capsulas etc, Taboletas, etc. 

fina J o s é Bonifácio , 4 5 
8 . P A U L O 

(até 6) 

F a r i n h a 
EM SACCOS 

D . D . P o d e s t á , superior e 
fresca, 45 kllos. 

Para liquidar esta consignação e 
aproveitar o cambio actual para a re-
messa. vendemos a nossa oxlstencia a 

9$0OO o sacco 
Andersoa, Sotío Maior & C. 

' 44, Rua do Commercio, 4fí 

S A B A O R U S S O 
Maravi lhosa eaaencia 

P R E P A R A D A P< R 

JAIME PARADEDA 
íPPBOVAnA PRLA EXMA. JUSTA DB 

1IY0IFNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros oortifleados do médicos ;lis-

tlnctone de pessoas do todo o critério 
attestam o preconlsam o N n h ã o 
K ' . I ! « < > para curar 
Queimaduras 
Novralgia-? 
Contusões 
Darthros 
Empiugoca 
Pannou 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoamati ' a.* 
Dores de cabeça 
Ferimento» 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutaneas o mordeduras dr 
insectos venQnosos, ato. 

A única o a melhor AGUA DE 101-
LHTTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria <lo B u -
r u e l & C n i n p . e um todas as 
outras drogarias, p h a r m a d a s o ojae 
de porfumarlas. 

A GRANDE AVÜD\ 
O M E L H O R 

e i iH>« '« f í<> d o e a p l t a l 
Vendem-Be om quadras ou lotes os 

mais bonitos terronos da Avenida Pau 
lista, os melhores da capital, nao só 
para edificação, immediata, como para 
Boguro emprego de capital, possuindo 
j& illuminaç&o o bonds e em pouco 
tempo agua da Cantareira o oxgottos, 
tendo em construcç&o bonitos prédios, 

Ha algumas quadras com matta 
virgem o outras com capoeiras apro 
priadas a parques o bosques. 

Trata-se com o proprietário, no lar-
go do Rosário, n . 8-A. 15—13. . 

P u l m õ e s . 
Tratamento especial das moléstias 

desses oigaras, único que pôde dar re-
sultado, pelo 
DR. BERNARDO DB MAGALHÃES 

ex-intorno por concurso da clinica me-
dica do sábio professor Terres-Ho 
mom, ex chefe da clinica medica da 
Polyclintca Geral do Rio de Janeiro. 

Rua Direita, n. 4 . De 1 ás 3 horas. 
Rua Episcopal, 53. 30—17 

Elixir M. Morato 
E' o único remodio que cura a mor-

phéa; é uma descoberta indigen» que 
tronxo o maior bem A humanidade que 
soffre, o o depurativo mais efllcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em S. P a u l o : 
P e i x o t o E s t o l l j i & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3" , 6 M e sabb.) 

AGUARDENTE PARATY 
EU CIUUMW E PIPAS 

Vendo-se barato e recebem-se en -
commendas para qualquer quantidade, 

50 — Bua Florencio de Abreu — 60 
S. Paulo io -8„. 

. . . t e n h o emprogado oom feita re -
sultado, em todas as affooções syphlll-
ticas, o Elixir M. Morato, exoellente 
preparado do *r. D. Carlos, o que af-
flrrao oom o juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Ouimardes. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S . .Pou lo : 
P e i x o t o R S t e l l a A C . 

Rua <k> tk Bento, 11 
(8M , 6" e sab.) 

MOINHO PARA TRIGO 
Vendem se um moinho eyllndrloo para 

moer trigo, oom o eompetonto sopa-
rador, o que ha de aperfeiçoado até 
hoje conhecido no mercado, e uma 
raachina para amassar toda e qual' 
quer massa de farinha do trigo, in-
clusivé massa para macarr&o, o que 
ha do melhor nesto genoro. TOm de 
nso só uma experlencia. Para melhor 
informação, om casa dos srs. Zorren-
ner, Biilow St C. O preço convidará o 
comprador. 20—17 

Moleatiaa 
,, vuridos, nariz o garganta 

O dr. V l r t c l l l o d e R e z e n 
d e , com longa pratica dos hospltaes 
d e PABIB, BERLIU o VIBNNA, É e n c o n -
trado era seu consultorio. & rua 18 dé 
Novembro, n. 28, da uma As 8 horas 
da tarde. 

Resldoucia, rua da Gloria, n . 3. 
8 0 - 1 6 

ASSUCAR 
D e P e r n a m b u c o 

Acabiiiius de receber á con-
signação : 

Kefinado, em barricas do 
00 kilos. 

Branco, uzina especial. 
Branco regu'ar 
Redondo superior e regular. 
Mascavinho bom. 
Mascavados diversos. 
Liquidamos a preços con-

venientes. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
i l—RUA DO C 0 M M E 3 C 1 0 - 4 8 

10—H 

SABONETE HYG1ENICÜ 
a I j O O O 

ESPECIALIDADE 

C A S A F E R R E I R A 
56 A - Rua de S. Bento-56 A 

8 0 - 2 1 

« M a r c a V e a d o » 
Participamos aos s r s . consumidores 

dos fumos do nossa rnanufactura, çuo 
os paootinhos de fumo l y i u o r õ 
aSo agora foitos por machina, sendo o 
seu formato egual ao dos antigos pa-
cotinhos, com differença porém das 
cabeças que e&o agora mettidas para 
deutro com um poqueno robordo nas 
margens, em logar do serem fechadas 
com lacre, o que era um grande in-
conveniente, pois muitas vozes e, apo-
zar do todo o cuidado, esto so mistu-
rava com o fumo. 

O fumo é exactamente egual ao que 
sempre empregamos, o continúa a 6er 
preparado oom o cuidado e capricho 
que nunca doixamos de ter no preparo 
dos fumos da nossa rnanufactura. 

V O emprego da machina para o fa 
brico dos pacotes ó um grande me-
lhoramento para o bom acondiciona-
mento dos fumos o limpeza no 4abrico 
dos pacotes. 

José Francisco Correia K 
74 — Rua 7 de Setembro — 74 

R i o d e . l a n e f r o 
1 2 - P . . . 

Enlrou e está em descarga 
o vapor «Maurice et Reunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (Italia). 

Vende-se em partidas, solto 
ou ensaccado, a preços sem 
competência, saccaria de algo-
dão ou aniagem. 

Remette-se para qualquer 
parte. 

Anderson, Sotto Maior & G, 
44 — Sm do Commercio — 46 

W - 1 4 

C O B R E 
Batamos 

pleto do fundos 
para 

aoiilmento com-
chapas de oobre 

A L A M B I Q U B S 

T A C H O S 

amblques, t 
de 10 pollegadas de diâmetro (25 oen 
tlmetros) a 96 (1,40 metros), chapas 
quadradas o longas de todos os tama-
nhos e vendemos a preços sem oom» 
potonola. 

Folha de Flandres, do todos os tama-
nhos, para bahus, etc. , etc., especiali-
dades que vamos ter em nossus esta-
belecimentos desta capital e de Cam-

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
44, Rua do Commercio, 46 

a 0 - 2 0 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
R e c o m m e n d a i n 

Escolhido sortlmento do ferragens 
de uso doméstico, principalmente tinas 
de ooslnha. 

Caprichara em ter sempre do me 
Ihor e do mais raodorno. Importação 
dlrecta das primeiras fabriuaa dos Bs-
tados-Duldos e da Europa. 

8 - LARGO DB S. BENTO — 8 
Vendas por atacado, o a varejo. 
PreçoB fixos, mas rasoavels. 

5 O - 4 0 . . 

1 L I Z I B I I . HOBATO 
B' um depnrativo novo indígena, com 

uma aoçllo miraculosa na cura do bu-
li o es, rheumatisrao e morphéa. O me» 
Ihor e unioo purificador do sangue. 

Agentes ein S. Pau lo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I — R u a d e t * . I l e o t n - 1 1 
(8". 5 " e sabb) 

BAIL 

Steam Packet Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

X V I L E 
do R i o , no dia 9 de outubro 

Don 2B de outubro, do Rio 
Magdalena 6 » novembro > > 
Dnnube to » > • > 
Thumes 4 » dezembro » » 

V i a g e n s r a p l d n n 
P a r a LISUOA 1M d i a ; 

» SODTUAHFTON 10 > 

P a r a o l l i o d a P r a t a 

3 3 C 3 I N J " 
do R i o , em 9 de outubro 

Magdalena Í 4 de outubro, do Rio 
Danube i| » novembro > > 
Tliames 21 » > > > 
Aiíe 4 > dezembro > > 

Para passagons o outras informa-
ções: no Rio, com o sr . O. C. Ao-
derson, rua de 8. Pedro. 1 ; em San-
tos, com os srs. Holworthy, B U l s f t C . 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n 
rua de S. Bento, 11 e 43. 

S h a w S & Y i l l H l b i M l < 

SAH1UAB PABA LONDRES 

• I o n U » ( 9 d o n o v e m b r o 

O p t w i n IIVOLKZ 

C o p t i c 
esperado no Rio de Janolro, de. Nova 
Zelandta, "era I V d e o u t u b r o , 
ahlrà para 

L O N D R E S 

eom escalas por 
T R V R R I F I I e 

P L V M O C T H 
depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a ' e v o l t a na 1.» 
classe, validos por 12 meses. £ . 4 t t . 

Este paquete tem exoeilente» aoom-
modaçOos para passageiros de 1 2." 
e 8 . ' classe. 

Todos oe paquetes desta linha «ao 
Uluminados a luz electrlca. 

Para passagens e outras lnforn açftcs. 
com os agentes 

Wilson Sons £ G.°, Limited 
RUA ÜO COMMERCIO, 43 

8 . P A U L A 

Lâ VELOCÉ 
llavigaxione Italiana 

O SSPLIKOIOO • BAWD1SSX1I0 VAPOB 

Matteo M u 
Commandante Rosatco 

Esperado em S a n t o s , no d ia 4 
de outubro, sablró no dia 6 para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Preço da passagem de 8.» c lasse ; 

Í O O S O O O 
Bilhetes de ida e volta do 8 .» 

se, f r . « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Rito vapor tem esplendidas aci 

daç0»s de 1>, 2,« e 8.* olssee 
Para passagens o mais Informações, 

oom os a e e n t t e : 
4 . F r e d e r i c o S c h u l z e 

« t C . , rua de S. Bento, 62. S. PAULO. 
O i i c a r H o r t s c h l t z é k C . < 

praça da Republica, 41, SANTOS 

•I 

Narigation Coinpao; 

O PAQUETE 1NSLEZ 

G a l i c i a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata , em 2» de outubro, sa-
hirà para L i m b ò a , L a P a l l e e 
(La Rocholle), P l y m o U t | | o 1.1-
w e r p o o l , no mesmo d ia . 

Estos vapores tocarão de ora 
õeame no porto de 1 > « P a l l c e 
(La Rochelle), em logar do B o r -
d é u s . 

Reducçfto nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 45. 
2.» classe, £ . 15. 
3.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£ . 30. 
Vluho de mesa fornecido grarls «os 

pousagelros de todas as classes. 
Os paquetes douta ilnha sfto illumi-

nados a luz electrlca. 
Para passairrns e outras Informações, 

rom os agentos 

Viison Sons & G., Limited 
RUA DO COMMERCIO, i9^-8obrado 

S . P A U L O 

LA 

O VAPOR ITALIANO DE PRIMEIRA CLASSE 

R E U M B E R T O 
esperado brevemente, sahirá para 

G ê n o v a 

N á p o l e s 

no dia 16 do ontubro, de Santos, e no dia 18, do Blo de Janeiro. 
Recebe passageiros de 8 ,» olasso, ao preço de 

R s . 8 0 $ 0 0 0 
oom direito.a,oonduoçio gratuita pa r* bordo, 

Trata-se com os agentes : 
, P a u l o — J o S o Brlccola & Gattl , rua J o i o Alfredo, 17 A. 

M a n t o s - A . Florita .dt C., rua S. Antonlo, n. 18. 
R I O d é « J a n e i r o — A . p ip r ty t . 6 , 0 . , r u a 1 ° de Março, n . 87, 

Soeiété Géoénüe da Trinsports Klri-

times à Tipeirdeüiráüe 

O VAPOB 

AQUITAINE 
esperado em S a n t o * , no prlneiple 
do mez de outubro, sablrà, depois da 
Indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fo rnece c o n d u o ç i o 
Sratulta para bordo aos passageiros 

• terceira classe e suas bagagens. 
Agentes: 

KARL YÀLAIS & COMP. 
t » . P a u l o — R u a José Bonifácio, 26. 
M a n t o s — R u a 16 de Novembro, 17 

KNOTT PRINCE LINK OF STEAMERS 
Sah das r 'gnlar.-s de vaponis para 

New York 
BIIITISH PHINCK 25 d o s e t e m b r o 
INOUN PBINCF. 5 do o u t u b r o 

O v a p o r 

i l > l l l l l t i 
"RP. r a io om 2H do corrente, sahlr& 
de santos para 

MEW-YORK 
depois da indispensável demora. 

Pa ra oarga e passageiros, t r a t a - s e 
oom os agentes 

B E L M A R Ç O & C -
N n n t o í 

C O M M E R C I O 
i •' - ; i • - • • - — 

C A M B I O 
& Panlo, 3 de ontnbro de 1884. 
Tatwllae a f ixadas hon t sm: 

R r l t l a H l l a o k 
« 90 d. i vista 

L o n d n a 11 174 12 
Parto 77h 781 
Hamburgo Odl 061 
New-York - i . l í O 
R r a a l l l n n l a c h e B a n k f u r 

D e a t a e h l a M l 
Berlim 981 005 
Londree 12 i l 18/10 
Parla 784 800 
Italia -
New-York - *.»BO 
Portugal — 
Hespanha - 690 

L o n d o n B a n k 
Londree U 7/8 
Pária 80» 
Hamburgo 9Í1 
Italia - — 
Lisboa ) 

4 Por to Jsterllno 1 1 7 / 8 U 6 , 8 
Agencias d» Por-

tugal 
New-York 

11- 6 /8 
810 

1 .007 

890 
4 . 3 0 0 

d a n ç o < t e P a u l o 
LÕndrèe. . . 7 . . . . 13 11 8 /4 
Par is 794 803 
Italia - 780 
Por tugal — - 870 

t e r c l o e I n d u s t r i a 
11 18/10 

804 
093 
410 

13 
794 
081 

MAZIONE «RALE ITALIANA 
Socleti rlinlli ritrlo & Rubattino 

U n h a c e l n r e e d e l u x o 
O ESPLENDIDO VAPOR 

S Í R I O 
esperado do Rio da Prata, sah l rá de 
S a n t o s , em 6 de outubro, p a r a 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
1 4 d i a s 

Esplendidas accommodaçõea para 
passageiros de 1.*, 2.» e 3.» c lasse . 

Camarotes dlstJnotoB para famíl ias , 

CÀUXU/cbista k Cs 
8 . l * « u l o — R u a de 8 . Bento , 48 ,1 
í R n W ^ P f í ç , d 4 Republica, » 

Londres 
Par i s 
Hamburgo 
Portugal 

C . C r e n t e A Ç . 
Lordres 13 11 3 /4 
Par i s 806 816 
Hambnrgo — 1 .005 
Italia (saques).. - 760 

* (vale*) - 780 
Lisboa e Pôrto . — 856 
Portugal — 800 
Heesanha — 080 
Turquia(Buirouth) 11 7/8 11 S/8 
, O njercado do cambio tevq regular 
movimento no d ia de hoatem, e(T» 
otuando se saques & taxa reservada 
àf l í 3/8. 
| ' Oootlnna a f a l t a de oaror no m e n a d o , 
sendo a cotação dos soberanos 10J500. 

Era SantoB o papel particular deu 
12 1/2, escasso. 

O mercado do cambio fechon inde-
ptso. 

C O T A Ç Õ E S 
A e f ã e s 

Companhias: 
Paulista integ. 
Idem o o m 3 0 % . . . . . . 
Mogyana, lntegrallsadas 
Central Paulista. 
Mdchanlca tmpor t 
Sal Brasileira 
Chrlstoffel h Stnpakoff 
Industrial de 8 . Pau lo . 
Trilephonlea 

Bancos: 
Credito Real, c a r t . hyp . 
Com 20 % 
Cart . comm 
Com 20 % 
Lavradores 
União do 8. Panlo 
Idem da 2 ' e m i s s ã o . . . . 
Comm. e Ind 
Construo tor e A g r 
B. Paulo. 

L e t r a s h y p o t h i 
Banco de C. R e a l . . . . 
Dni io 
Inumd. Mnniclp 

A p ó l i c e s 
Do Bsudo ( . 0 0 0 ) 
9e rae s 980) 

D e b e u t u r e a 
Vlaçio P a u l i s t a . . . . . . . 6't 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfândega e Reoe 

bedoria de Rendas, d e . l a 6 de outn 
b r o : .• « 

Café bom 11210 kil 
Café esoolha (800 > 

. Veod. Co* » 

300$ 2901 
80$ 711* 

9l0t 900$ 
10o$ 90» 
160» 130$ 

70» 
401 80» 
— 40» 

200» 160» 

ISO» 140» 
«0» 22» 

u o » 130» 
40» 22$ 
90$ 80» 
«0» ao| 
40» — 

200» 190$ 
. — 40» 
1*0$ 106» 

Bxriai 1 
78» 70$ 
01» 58) 
80» 7 Í » 

Para oe Ktadoe-Unldoa: 
Boa. café 

Vtp. lng. Bmel 13. t o a 
» . Ouvter 88.713 
> > J f t n c a n Prinet... 9 . 9 0 4 
. ali. Mimo 6 . 8 1 8 
» lng. Altmore 16.01» 
» » Balley 9.177 
» » Imperial Prince.... 7 . 179 
. » Herschrl J0.6T.9 
» ali. iVooWa 0.500 

190.003 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VATOBV c s r a u D o a a o u o 

3 Portos <fc> Norte, Itapoan. 
3 Liverpool- e esc., Orçam. 
9 Marselha e eso., Aquitaint. 
3 New-Yortt e esc., Holímn. 
4 Santos, Tijuca. 
4 Antuérpia- e eso., lietítndtn. 
4 Aracajú, Itacolomi. 
ft Portos do Sol, Riu Pardo. 
6 Rio da P ra t a , Birio. " 
7 Bouthampton e ese„ fJlude. 
H Rio da P ra t a , Nile. 

T i r a n a s A S«BJB DO BIO 
3 Montevldea -e e*o., Rio Grande. 
3 New-York, Procida. 
3. Portos do' Sul, Alexandria. 
3 Valparaifco n esc., Orcana. 
8 Rio da P r a t a por Santos. Aquitaint. 
4 8. MathenR e eso., Lúcia. 
6 Laguna, Norte. 
6 Qenova e osc., 8trto. 
0 Hamburgo e esc , Tijuca. 
6 New-York, Mnskelyne. 
8 Liverpool e ene., Galicia. 

S A H I D A S OE 
P a r a a Europa : ' 

Vap. fr. Oorricntci 
» ali. Ptiraguimú... 
» austr. 8tefania.... 
* ltal. Rosário 
* fr/ Beaitt., 
> ali. Babitonga,.., 
» fr . Campana 
> ltal. TUtoriaB.-... 
» ali. Olinda 
> ItaL Amo 
» » Montevideo..,, 
» f r . Charles Martel. 
» ali. Cintra 
» fr . Paranaguá...., 
» ali. Rotario 
» austr. Pandora... 
» J J ^ Z j ^ ' < < < ' * < 

» fr. Òordoba 
» ali. Lissabon 
» » Ktelm 
» » X a r í ^ a , , , , , . 

C A F E 

• , i 

Scs. c a f í 
13 .228 
20 .402 
8*2.423 

2 . 6 0 0 
9 . 9 0 0 

18.666 
31 .600 

3 . 0 0 7 
2 9 . 6 3 1 

600 
2 . 0 0 0 

350 
14 .976 

9 . 8 8 4 
27 .826 
2 8 . 1 
89 . , 

, . . 17 .206 
. 13 .731 
. 20 .009 
, 13. MO 
. 2 7 . 7 8 3 

808.WSO 

VAROSM U N I U » RH H M M 
2 Portos do Sal, Rio Pardo. 
8 Rio, Bio OtranHc. 
4 Rio AquUaine. 
4 Rio, Alexandria. » 
.4 Victoria, Matteo Bruno. 
6 Knropa, Montevideo. 
b Enropa, Hamburgo. , 

TÂFOBSI A SUUUB DB BAJRFOS 
2 Rio, Bi» Pardo. 
3 Hambnfgo e esc., Tijuca. 
8 Portos d e Sul, Rio Grande. 
4,Po*tps do Sul, Alexandria. k 
4 Buropfl. Sírio. ' 
6 Gênova e esc., Matteo Bnuto. 

10 Rotterdam<e Hamhurgo, Itaparica. 
10 Trlecte e /esc . , Orion. 

MANIFESTOS 
Vapor atlemao Tijuca, procedente de 

Hamburgo: .* 
1 cx . fazendas, A B C , 4 "ordem. 
1 dita brinquedos, a Blchard Ml-

cbael . 
I dita objectos de papel, Rndolf 

Neohaos . 
1 dita Idem, ao mesmo. 
2 brs . vinho, a Psus t & Schmldt. 
i cx . Mnqnedos , aos mesmos. 
1 dita. bijouterla, a A . Blrle 4 C . 
1 dita objectos d e metal , soa mes-

mos . 
1 dita licores, a Jul lus Hlrke 
2 ditas fazendas, a H. F e s t e r & C . 
1 dita idem, sos meemos. 

X bro. soda, Idem. 
I lata idem, Idem. 

' 1 e x . obras de papel, a Osear La*, 
sen . 

, I dita obras de ferro, ao m e s m o . 
8 vis., papelfto, idem. 
1 ox. etiquetas, Idem. 
2 ditas maebinas, Idem. 
1 dita peilo, a A. Rodrigues ft C . 

, 2 d i tas folhas de latfto, a A. Ç o -
lumbns. 

1 dita livros, a Gotte Treblt». 
5 dltaa arenques, a Duarte Bsaen-

de & C . 
1 dita fazendas, a H . Burcha r^ 4 

1 dita idem, aos mesmos 1 
1 r e |

a
a

f " P ( 1 ' d a 8 ' * Gonçalves P e -

1 dita idem, aos mesma». > - -
1 dita íotfces, a V . Bergb. h 
1 dita cartões, ao mesmo. 
1 dita gravatas, Idem, 
1 d ta Idem, me i . & ; e t c l d e 

Hoenen™8 ' o n r ° . a Aguiar & 
1 dita pra ta , aos mesmos. 
1 dita cortinas, idem, 
1 dita artigos para fumantes, a f? 

& Neumann. R 

í ^ K C a r V a ? > E r h " r d t & W . igl. 
} d te n í ^ 8 L8 'ao> 8 0 6 mt 'SIO(s! 

. J , ? " ° . b n £ d e berracha, Idem. 
100 ditas amido, a Chr. Hetkskcr dk 

í ! t M c 8 n n c ' a , cos mesmos. 
2 d i t M l e n d a s , a Th. Willo ft c . 

1000 scs . arroz, R V, á ordem. 
300 cxs . cevada, a H. 8tupakoff & C. 

29 peças tnbos de ferro, «os mesmos! 
1 c x . thermometro, idem. 
1 dita rdde, Idem. 
1 dita tnbos de fer ro , Idem. 
2 ditas bombas, Idem. 
6 ditas capsulss, idem. 

! Ste Sfo n í 'B ' 
dL d e «ntareiro, a P . 

1 1 ^ « m o A C . 
1 d t a Idem, aos mesmos. 

- J d í"»mma, Idem. 
60 ditas cravos, a C . P . v i anna % 

3 ditas conros, K a C á nM„™ 
t t a K ? n o , : » c -
d M f » . » Piree A C. 

380 d i t a . ferragens, Z B è C , á o r -

1 d l f o l b a 8 a e , l n 0 0 ' 8 c . * o p r 
3 ditas' ferre , Idem, Idem. 
í idem, 
i Mem, idem, i Z f c ' 
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fl. D E L A L A N D E L L E 

i TOlfiiWADO SABGEHTO 
Romance mar í t imo 

VKU3ÃO DB 

H, Pinheiro Chagas 

P A R T E III 

A TEMPESTADE E O BAILE 

X I V 

PALESTRAS 

Thereza dHéricourt inspira-
va uma verdadeira admiração 
aos amadores de pedrarias. Es-
tava tSo carregada de jóias, que 
e v cagaj! de offuscar o brilho 
do'toL um pennacho de dia-
maatea baloaçava-«e no alto do 
•éii tarbantcf d» caehemira côr 
dír,p»ltw, é„ de lilaa, g iwwci-
do de pérolas, e que coroava 
M suas tranças de cabe)lQ»;lqun 
roa fictícios. Tudo isso molda 
rira nutfnlfiomao 
rtDoá&MpuM' • ibsobada 
ant anor. Brincos de diamante* 
^ d í a m - l b e da. orelha». Tfata 
braceietM • coilar de dlsman-
S F S m * * de tulte d* 

sèda bordada contrastava pela 
sua alvura, por um lado, com 
os seus hombros carmezins, pelo 
outro, com o seu vestido de 
Veludo côr de cereja á Mathil 
de—antiga moda a que ella tinha 
muita afteiçSo. No seu cinto flgu 
rava uma inevitável fivella da 
diamantes, mas o seu leque de 
tartaruga eBtava apenas semeado 
de lentejoulai, 

Ao ver Thereza d'Hériçourt, 
era uatural perguntar uma pes? 
soa a si mesma por que mila-
gre estava sua filha tão sim-
plesmente vestida. Nunca tal-
vez fóra Suzaua ao baile com 
fato menos ostentoso. Por uma 
primorosa delicadeza, que en 
cantou Paoletta, Buzana quiz 
se vestir exactamente como Ce-
cília Fortanet; o me3tno veati 
do, as mesmas grinaldas 4® üb 
res, o mesmo penteado. Quanl» 
estavam sentadas uma ao pé da 
outra, pareciam duas irmãs. 

A filhado miUioQario e a joveu 
esposa do pobre tenento, oram 
pela graciosa formosura as duas 
rainhas do baile. Todos as ad-

Siravam egualmente; asseme-
avam se uma & outra pela esta 

jura flua e asbelfc, pela attituda 
listineta, pelo bom gosto e a 
simplicidade do seu fauto (us ia 
differentes confundiam nas uma 
oom a outra. 

B a torno «Jellas, desde o prin-
cipio d* noite, epinbirn-fe a flôr 
dos esveiboiros | « M 

pedira antecipadamente a C^cjiia —Perdôa iha ,0 mesmo que 
duas contradanças, uma para eu perdôo a Merval, disse Nes-
Adriano, outra para Nestor. Itor que procurava a transição, 

Cecília, neste momento, fazia e que facilmente obteve de Ce-
a este ultimo o elogio da suajcilia respostas tranquillisado-
amiga. Nestor escutava a com raB. 
delicia, porque promettia a si Reparou de súbito que a jo-
mesmo repetir tudo a Merval. J v e a senhora ignorava o bello 

—8r. Lavlolaia, dizia a joven procedimento de seu marido 
senhora, sabe quanto padece Suiante a prqcel^ 9 a salva-
mos; tudo lhe contamos; com- 'çg„ d e Adriano; teve muito 
nosco abençoou o bemfeitor que juhilo em lhe narrar tudo. Ce-
póz tarmo á nossa desventura. c m a estava enthusiasmada e 
Pois de então para w SiíGCgdçu- trftnsportada de um legitimo 
me. outra felicidade grande que orgulho, 
lhe devo, porque nos aconselhou ' . . „„„ „ „„„tr„^an„„ ,„„ 

S . » ' « r » » . S f - i . - m . R P , 
lem egual N í j „ b . » Ho l t fo . 1 1 9 »'*"1* d o P l t e» 
posso dizer quauto Suzana é.: — 0 que te succedeu? excla-
bôa, pompadecida e generosa.' tirtw elle. Porque estás com uns 
Desde que & conheço, parece- modos tão tristes ? Eu trago te 
me que a desgraça não toróaf. , , {bôas noticias-
Os nossos dias máus passaram,, Adriano respondeu com a ex-
como ella dizia ainda agora! 
Da sq» boçca tão amavel não 
pôde sai»ir senão a ver<te4@! 
Nada lbe escondo agora, e quan-
do lhe falo nas nossas priva^:8es, 
nns nossos cruéis desgostos, vejo 

rimas brilharem nos seuslin 

pressão do seu desalento. 

, —Queres então que elle a 

Flumnie? Já demais ten; elle 
lado nas entrevistas de Mabon. 

, Merval estava irritadíssimo. 
—O quô I dizia elle, é um 

infama, um tyranno, um covar-
de, um assassino, um calumnia-

Ílorl . . . E tratam-no com amabi-
idade; e Borriem separa elleú . . 

p querem lhe fazer acreditar que 
éamado!..-. Não,não 1 

A pouco e pouco ia se Nes-

Íor lembrando , do que Be dis-
éra delle, e que os sens receios 
irjtpeiro» tinham yoltado, e que 
is suas "dòrés quasi' se tinham 
do apagando de todo. Soltavam-

te para assim dizermos essas re-
cordações das finezas que as en 

' Volviam por um egforço da ami-
gado. Qs seus protestos socega-
lám a exaltação de Adriano; 
mas Adriano, pasBando de um 
extremo ao outro, dizia amar-
gamente: 

— Pois bem! já que não ba 
remedio, estarei junto delia como 

ella assim o qner, assim o de-
seja, dá-te o exemplo, mas a 
tua Bituação actual é absurda. 
Ama te, repito!. . . Páoletta re-
petiu-o deante de mim, em pre-
sença de seu paa, 

Ainda elle estava falando, 
quando o sr. d'Héricourt ap-
pareceu na varanda; Nestor 
diri§iu-se-ll}e vivamente; 

—Venho pedir-lhe, sr. d'Hé-
ricourt,que reanime o meu pobre 
amigo; vôo alli cheio de re-
ceios, de pezares e de um reg 

Seitow amer pela sua fllba,.. 
ueira4be diser que lbe per-

_ , . . „ ^ , se estivesse na outra extreml 
Foi então que Nestor,contou dade do mundo ; amal-a ei em 

* IPWW <we houvera em caea silencio, e só tu saberás o se-
d Hericourt, quando Paoletta fre- i r e d o q u e enehe a minha "vida. 
mente accnsÃra Llart. j ? _ p $ t , e r e i e u ^ o b r | g t . 

—AocrescenUva, parece me, do, tornou Nestor, a aconselhar-
ÜAolhog. Qqtfo sjqto que me ac que era necessário dissimular te ajudada. Vamos, dança com 
oommette uma iuo^prFinivel ter-. WWÍ6 i Baiana, e fala lbe francamente, 
nura por ella; tenho lbe affeoto — Ülssimula», eu I exclamou Bm Mabon fu«las mal em andar 
de irmã, apesar de slja ssrrlca, Merval. Não, amo Buianal aó tio denreasa; boje tens raalo 
accrescenton Cecília Fortanet a ella amo l não mentirei ao se predpltárM os aeonteclmen* 
SOq)^or|ulbo ingênuo. meu amor. tos. Tem prudência, te pódea; 

\ 

Merval,' deícflncertado,' n ü 
ousava affrontar o olhar seve-
ro- do pae de Susana. Pedi» 
entretanto^algnwat èxplicáçíttij;"' 
o sr. d'Héricourt deu-as claras, 
preclsaB,- quasi cooformn com 
aB vistas de Paoletta. 

—Sr. de Mervuli proseguiu 
elle, n|o se illüda; eu aqui só 
attendo á bòa reputação dè 
minha filha. Este interesse sa-
grado determinou-me^ a receber 
em minha casa o sr. Liart des 
Ardaqnei, e a auctorUar estra-
tagemas que me desagradam 
soberanamente. 

I A' medida que falava'com 
—Muito bem, meus senhores,' Merval, ia o colono abranda»-

interrompeu o colono, olhando,do, Nestor muitas veie* adVo-
torno de ai com descon- g&r* calorosamente a causa do 

!»eu amigo. A expansão suece-
Liart estava na sala do bai-id i a á r e , e r v ®. « sr. d Hóricoart 

le. O sr. d'Héricourt certificou-, accrescenton, emfim ; 
se de que ninguém o espiona-1 — Nío.quero senão 
va, e disse a Merval «om frieia s, *a de Süiaiut! 

—Quero suppôr, sr. de Mer- Estas aimples palavras impll-
val, que o seu arrependimento j cavam o mais * completo doi 
eguala as suas culpas... Per-;perdões,abrlaracarreiraármais 
doei a minha filha... cominto1 *uaves esperanças. Faltava» 
em que o senhor oontinue a 0 1 termos a Merval para exprl-
v6I-a, como dantes... n a s a ®ir o seu reconhecimento; foi 
nada me comprometto para o) Neetor que agradeceu. Troc«t-
futnro... Quero primeiro aa-.w um aperto de mia entra 
ber se é digno da minha ex- Adriano * o pse de Snaana 
trema tndulgenci». penais a sr. depois > o l t a n á ieparadamente 
La violais havia de infbrmai o P»r» o salto, e o ar. d'Hériooirt 
À" — " a W senlar-ae a uma mea» de 

i . - w W s t , 

. » M a n a i 

d» fingir íe em enganar Lkrt combinação com Snaana; Nes-

-Quando dançares com ella. dis» elle, mostra-te reservado!. Uart póde.ouvil-os, tenham cau-tella, desconfiem de toMe oe ouvidos indiscretos... Eu já cá* ntt?eetárei... Prometteí-mt̂  
- F a z e r o possível para es-

(•stor -obteve de B H M M 

«m88®8 ?°,nvít«a nlo encontra-
?«*trn /DÍnÍD?a d"»«üdade7 õ a uatro tenentes eram todoâ i» 
* dHérieanrt,Junto da qual o 
«mandante Liart veia sentar 

Merval sabia da hocea da ( V 
«- que Susana tremêra p S 

B S i 
f g w ^ i a i e i » . 

"hava-
segulsse,e_ 
baroado na 

juanto astivi 
torgam. 
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